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Prefácio

Quando Socorro Lima me convidou para escrever o prefácio 
deste livro, o primeiro pensamento que veio à cabeça foi 

que seria uma ousadia de minha parte aceitar, porque apesar 
de também ser artista da dança e pessoa com deficiência, sou 
uma mulher sudestina e julguei que não teria competência 
para escrever sobre processos criativos de artistas que vêm de 
uma realidade tão, aparentemente, distante da minha. “Cor-
pos Dançantes” veio confirmar o que eu já intuía: o que nos 
aproxima é tão autêntico e profundo que a distância geográfi-
ca jamais poderia pressupor. A subjetividade dos movimentos 
de quem precisa se relacionar com o mundo fora dos padrões 
da normatividade e que na arte a diversidade de corpos é um 
campo fértil de expressividade ímpar.    

A dança construiu uma ponte que me levou do Rio de Janei-
ro a Belém do Pará num mergulho profundo nas histórias de 
Ana Clara, Jéssica, Marco Antônio e Socorro. Infância, ances-
tralidade, memória, saudade, medo, angústia, conquista, re-
conhecimento, eu me vi um pouquinho nas experiências de 
vida delas e dele. 

Sob orientação de Marina Mota, para além dos relatos do pro-
cesso de pesquisa e criação de um espetáculo, este livro é o 
registro das palavras de quem vivencia na carne os temas: 
acessibilidade, capacitismo, tecnologias assistivas e pedago-
gias de acesso. São narrativas de possibilidades e, sobretudo, 
um convite a se reconhecer como um corpo dançante.

Moira Braga





Corpo memória: 
dança e vida de uma artista 
com deficiência visual

Socorro Carvalho de Lima

1
DOI: 10.51859/amplla.cda611.1125-1
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O processo de criação em dança para o 
espetáculo “Corpos dançantes” tomou 

como ponto de partida a minha história de 
vida, especificamente sobre as memórias afe-
tivas dos cuidados da minha avó materna e o 
seu conhecimento de remédios naturais am-
plamente utilizado na minha infância, seja nos 
banhos de ervas, nos banhos de mar, no uso 
da argila do manguezal no corpo para tratar 
a pele e as marcas de feridas. Porém, a única 
ferida que não teve cura foram as cicatrizes 
de coriorretinite, causadas pela toxoplasmose 
na gestação da minha mãe, que resultou na 
minha deficiência visual, a baixa visão. Aqui 
conto a minha história de vida e dança. 
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Ver em borrões: deficiência 
e acessibilidades

O meu nome é Socorro Carvalho de Lima, e o nome ar-
tístico é Socorro Lima. Nasci em 31 de agosto de 1978, no mu-
nicípio de Salinópolis – PA, mais conhecido como Salinas1.

Os meus primeiros momentos de vida foram marcados 
por uma intercorrência: nasci com o cordão umbilical enrola-
do no pescoço. A minha bisavó fez promessa para Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro, foi assim que ganhei o meu nome. 
A minha mãe registrou vários momentos da minha vida no 
seu diário, que aqui denomino de diário de memórias. Fiquei 
muitos dias sem abrir os olhos. Ainda não sabiam da minha 
deficiência visual, pois naquela época, na minha cidade, não 
havia recursos médicos especializados ou exames pré-natal e 
pós-natal para um diagnóstico precoce.

1 Salinópolis, também conhecida como Salinas é um município bra-
sileiro do estado do Pará. Sua população, de acordo com o IBGE/2010 é de 
37 430 habitantes, localiza-se cerca de 220 km da capital do estado, Belém. 
Salinas é à entrada da “Amazônia Atlântica”, um mix de mangue com a 
beleza natural das praias oceânicas. (Ver no sítio: https://salinopolis.pa.gov.
br/o-municipio/historia/. Acesso em: 8 ago. 2024).
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Figura 2 - Trecho do diário de memórias - mudança para Belém/PA.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 1 - Trecho do diário de memórias – Socorro recém-nascida.

Fonte: Arquivo pessoal.
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 Em Salinas, minha infância e juventu-
de foi aproveitar as maravilhas desta locali-
dade onde os meus avós, os pais de minha 
mãe, moravam. A minha mãe também nas-
ceu em Salinas. 

 A minha infância perpassa por mo-
mentos de descobertas, procuras e aprendi-
zagens. Em outubro de 1980, aos dois anos 
de idade, vim com os meus pais para Belém. 
Foi a primeira vez que me afastei da minha 
avó. 

 E foi em Belém, capital do estado, que 
cresci, mas não perdi o contato com a mi-
nha cidade natal. Tive a infância repleta dos 
cuidados dos meus pais e da minha avó.

 Estava crescendo e a minha família 
aumentava, com o nascimento da minha 
irmã Alice, no ano de 1981, agora eu era a 
irmã mais velha. A minha avó costumava 
levar eu a minha irmã para Salinas. Cres-
cemos nesse contato com a natureza e os 
mergulhos de mar, o banho na água salga-
da da praia do Maçarico.

 Nem eu e a minha família entendí-
amos que eu tinha deficiência visual, tive 
muitos episódios de quedas nos primeiros 
anos de vida. Com isso, a minha mãe levou-
-me a uma consulta com o médico oftalmo-
logista, no dia 15 de junho de 1982. E, em 08 
de agosto de 1982, usei óculos pela primeira 
vez.
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Figura 4 - Usando óculos aos 3 anos

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 3 - Banho na praia do Maçarico, em Salinópolis – PA

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 5 - Trecho do diário de memórias – Uso de óculos
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Figura 3 - Banho na praia do Maçarico, em Salinópolis – PA

Figura 6 - Trecho do diário de memórias – diagnóstico da baixa visão

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 5 - Trecho do diário de memórias – Uso de óculos

Fonte: Arquivo pessoal.
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 No dia 27 de dezembro de 1983, quando vol-
tei ao oftalmologista, que foi dado o diagnóstico de 
baixa visão2 , porém meus pais não compreenderam 
o que, de fato, isso seria. A médica que me atendeu 
disse que a minha visão não tinha possibilidade de 
correção. Voltamos para casa e passamos a conviver 
com a minha deficiência.

 Eu era uma criança inquieta, ninguém enten-
dia as minhas dificuldades por não enxergar direi-
to. O tempo todo era taxada de preguiçosa, levada, 
brigona e desobediente. Me sentia solitária com a 
minha condição de baixa visão. Os meus pais e os 
demais adultos que cuidavam de mim não sabiam 
como lidar comigo e minhas necessidades específi-
cas. Imagina uma criança que está tentando enxer-
gar e compreender o mundo ao seu redor!

 Foi no período escolar, na segunda série do 
ensino fundamental, que a professora Sandra per-
cebeu que eu não conseguia copiar do quadro, não 
terminava as tarefas, olhava o caderno bem de per-
to e não parava quieta. Ela conversou com o meu 
pai e recomendou que me levasse ao Departamen-
to de Educação Especial do Estado do Pará (DEES). 
Então comecei a ter contato com a educação espe-
cializada, aos 9 anos de idade cheguei na Unidade 
Educacional Especializada José Álvares de Azevedo 

2 Chama-se baixa visão (ou visão subnormal) à alteração 
da capacidade funcional decorrente de fatores como rebaixa-
mento significativo da acuidade visual, redução importante 
do campo visual e da sensibilidade aos contrastes e limitação 
de outras capacidades. Usando auxílios ópticos (como óculos, 
lupas etc.), a pessoa com baixa visão apenas distingue vultos, 
a claridade, ou objetos a pouca distância. A visão se apresenta 
embaçada, diminuída, restrita em seu campo visual ou prejudi-
cada de algum modo. (Brasil, 2000, p. 6-7).



C O R P O S  D A N Ç A N T E S

19

(UEES)3  para receber o que hoje conhecemos como Atendi-
mento Educacional Especializado (AEE). No início, usei tele-
lupa manual, lupas e cadernos com pautas largas e canetas 
hidrográficas. Em 1997, já na adolescência, comecei a usar o 
computador e lupa eletrônica. Hoje utilizo o tablet, celular e 
computador como recursos de tecnologia assistiva4 . Porém 
não utilizo a bengala5 , uma vez que, no período da minha vi-
vência na educação especializada, a bengala verde ainda não 
existia, logo não recebi treinamento sobre orientação e mobi-
lidade para o seu uso.

3 A UEES José Álvares de Azevedo é referência no trabalho educa-
cional para com deficiência visual, prestando diversos serviços, seja no de-
senvolvimento de atividades no aspecto pedagógico, como também de 
orientação às pessoas acometidas por alguma situação e que acabaram 
desenvolvendo problemas na visão, a exemplo de perda total. 
(Ver no sítio: https://www.seduc.pa.gov.br/noticia/11084-unidade-jose-alva-
res-de-azevedo--66-anos-de-educacao-da-pessoa-com-deficiencia-visual. 
Acesso em: 8 ago. 2024).
4  De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiên-
cia, Lei nº 13.146/2015, no seu Art. 3º, inciso III, tecnologia assistiva se refere a 
“produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, metodologias, estratégias, 
práticas e serviços que objetivem promover a funcionalidade, relacionada 
à atividade e à participação da pessoa com deficiência ou com mobilidade 
reduzida, visando à sua autonomia, independência, qualidade de vida e in-
clusão social”. (Brasil, 2015). 
5 A bengala é um recurso de orientação e mobilidade para pessoas 
com deficiência visual. Como as pessoas podem ter variados graus de visão 
residual, a bengala costuma ser utilizada em três cores diferentes: Bengala 
Branca: identifica pessoas cegas; Bengala Verde: sinaliza pessoas com baixa 
visão e Bengala Branca e Vermelha: indica pessoas surdocegas. 
(Ver no sítio: https://www.tjdft.jus.br/acessibilidade/publicacoes/sementes-
-da-inclusao/voce-sabe-o-que-significam-as-cores-das-bengalas. Acesso 
em: 10 ago. 2024).
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O corpo dançante: da inclusão à 
profissão

 O encontro com a dança na forma de composição core-
ográfica se deu na escola regular, na disciplina de Educação 
Física, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino mé-
dio. Contudo, foi na UEES José Álvares de Azevedo, a partir do 
ano de 1998, que participei mais efetivamente de apresenta-
ções artísticas tanto na dança, com danças folclóricas, danças 
contemporâneas em grupos e em solos, quanto na música, 
integrando o coral.

Figura 7 - Apresentação de dança solo na UEES José Álvares de Azevedo

Fonte: Arquivo pessoal.
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 Concluí o ensino médio no ano de 2001, ainda que com 
as dificuldades da baixa visão, e naquele momento pude vis-
lumbrar na dança uma oportunidade de trabalho. Em 2003, 
um projeto de dança chamado “Passos Para Luz”, pensado 
para atender pessoas com deficiência visual, iniciou as ativi-
dades. O projeto se originou da parceria entre o Centro de 
Dança Ana Unger e a UEES José Álvares de Azevedo, e contou 
com a coordenação da professora Marina Mota. Nesse início, 
as aulas de dança eram voltadas somente para crianças.

 No ano de 2004, tive a primeira experiência com um 
grupo profissional de dança, fui convidada para participar de 
um workshop de dança com a Cia de Dança Ana Unger6 . Ex-
periência essa que me despertou mais ainda para a possibi-
lidade de estudar a dança, de aprender mais. Nesse mesmo 
ano, o projeto “Passos Para Luz” abriu uma turma para adul-
tos, assim comecei a estudar a dança, inicialmente com dois 
gêneros, o ballet7  e o contemporâneo8 . Nesse início, éramos 

6 A Cia de Dança Ana Unger foi fundada em 1998 pela Diretora Ar-
tística Ana Unger. A Cia já produziu todos os principais ballets clássicos de 
repertórios, além de ballets contemporâneos, sobretudo com temas ama-
zônidas.
7 O ballet é uma dança ocidental e uma arte performática que data 
de mais de quatro séculos. A técnica do ballet consiste em um vocabulário 
de exercícios, passos e posições e poses. A execução da técnica do ballet 
requer precisão, clareza e coordenação de tronco, das pernas e da cabeça. 
Diversos métodos e escolas de ballet representam estilos distintos de práti-
ca da técnica. (Kassing, 2016, p. 1-2).
8 Trata-se de uma dança que dialoga com o contexto atual, engloba 
outras referências e elementos artísticos como vídeo, fotografia, artes visu-
ais, plásticas e novidades sonoras. Além disso, utiliza o espaço e o tempo 
com diferentes possibilidades e repensa o uso da gravidade, favorecendo 
o reconhecimento e utilização do peso corporal pelo bailarino ou mesmo o 
não controle. A dança contemporânea busca comunicar-se por um corpo 
multicultural, expressivo e liberto. Para isso, nega as sistematizações, mas 
se utiliza de técnicas para desenvolver um corpo que melhor possa exe-
cutar e criar sob o olhar contemporâneo. (Ver no sítio: https://spcd.com.br/
verbete/danca-contemporanea/. Acesso em: 16 ago. 2024)
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seis dançarinos com deficiência visual, sendo 1 cego e 5 com 
baixa visão. No Grupo “Passos Para Luz” foi experimentada 
uma série de estratégias de ensino e aprendizagem para a 
dança, que resultaram em inúmeras apresentações coreográ-
ficas nos palcos de Belém, seja em teatros, clubes, shopping 
centers ou ruas, em espetáculos, mostras ou festivais.

Com o decorrer de cada experiência com o grupo, fui 
me sentindo confiante a cada processo que construíamos 
juntos. Destaco aqui os projetos de Pesquisa, Experimentação 
e Criação Artística, contemplados em editais da Secretaria de 
Cultura do Estado do Pará, no ano de 2007 com o espetáculo 
TransformAção, em 2011 com o Dançar o Invisível, e em 2012 
com O Seguinte Olhar.

Figura 8 - Apresentação da coreografia: Carimbó Politizado (2006) 
Grupo Passos Para Luz

Fonte: Arquivo pessoal.
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Fonte: Fotografia de Alberto Bitar

Figura 9 - Espetáculo TransformAção (2007) - Grupo Passos Para Luz
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Fonte: Arquivo pessoal.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 10 - Espetáculo TransformAção (2008) 
Grupo Passos Para Luz

Figura 11 - Espetáculo Dançar o Invisível (2011) 
Grupo Passos Para Luz
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 Em 2014, iniciei o curso técnico em Dança na Escola de 
Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará - ETDUFPA. 
E, em 2016, entrei na Graduação em Licenciatura em Dança 
na UFPA.

 Paralelo aos ensinos do curso técnico e da graduação, 
continuei, também, nos projetos com a professora Marina 
Mota. Íamos descobrindo nos processos de pesquisa e criação 
um novo olhar sobre a perspectiva da dança para a pessoa 
com deficiência visual. Nesses processos criativos surgiram 
também os espetáculos: Corpus Sensorialis (2020), Tap Zoom 
(2022), e Zoom-Espetáculo Instalação em Dança (2023). O Tap 
Zoom e o Zoom-Espetáculo Instalação em Dança foram pro-
cessos autorais, nos quais pude atuar como pesquisadora, di-
retora e intérprete da minha proposta coreográfica, trazendo 
para cena questões como o capacitismo9 , as barreiras atitudi-
nais10 , as barreiras arquitetônicas11  e acessibilidades metodo-
lógicas12.

9  Capacitismo é a opressão e o preconceito contra pessoas que pos-
suem algum tipo de deficiência, o tecido de conceitos que envolve todos 
que compõem o corpo social. Ele parte da premissa da capacidade, da su-
jeição dos corpos deficientes em razão dos sem deficiência. (Di Marco, p. 11, 
2020).
10  As barreiras atitudinais são: atitudes ou comportamentos que im-
peçam ou prejudiquem a participação social da pessoa com deficiência em 
igualdade de condições e oportunidades com as demais pessoas. (Brasil, 
2015).
11  As barreiras arquitetônicas impostas às pessoas com limitações 
temporárias, aos idosos e aos portadores de deficiência são formadas por 
toda e qualquer barreira relacionada às construções urbanas ou às edifi-
cações. As barreiras impedem o exercício do mais básico dos direitos de 
qualquer cidadão, o de deslocar-se livremente. (Siqueira et al., 2009, p. 40).
12 É também conhecida como acessibilidade pedagógica e diz 
respeito à queda de barreiras nas metodologias de ensino. (Ver no sítio: 
https://fundacaodorina.org.br/blog/sete-tipos-de-acessibilidade/#:~:text=A-
cessibilidade%20metodol%C3%B3gica,em%20braille%20ou%20textos%20
ampliados. Acesso em: 17 ago. 2024).
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 Por meio de todas essas pesquisas, processos e 
experimentações, vejo-me preparada para alçar novos 
voos. Com protagonismo, autonomia, liberdade para criar 
e contar a minha história por meio da dança. Continuo 
fazendo parte do grupo, que antes chamado de “Passos 
para Luz”, hoje é denominado de “Coletivo Corpus Sen-
sorialis”, e atua com dançarinos com outras deficiências, 
além da visual.

Figura 12- Espetáculo Corpus Sensorialis (2020) 
Coletivo Corpus Sensorialis

Fonte: Fotografia de Sarah Prestes (2020).
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Figura 13 - Espetáculo Tap Zoom (2022) – São Paulo/SP

Figura 14 - Zoom-Espetáculo Instalação em Dança (2023) – Belém/PA

Fonte: Fotografia de Matt Sousa.

Fonte: Fotografia de Carol Costa.
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Processo de criação: 
sal - memórias em dança

 Discorro agora sobre a composição coreográfica intitu-
lada ¨SAL: memórias em dança¨, que compõe o espetáculo 
“Corpos dançantes” do Coletivo Corpus Sensorialis. A orienta-
ção ao processo coreográfico, com direção de Marina Mota, 
solicitou que eu pensasse sobre as acessibilidades que pode-
riam ser trabalhadas pensando o meu corpo em cena e que a 
regionalidade amazônica, na qual vivo, fosse contemplada na 
criação coreográfica.

 A partir das orientações e minhas reflexões, comecei o 
processo criativo. O título da composição coreográfica adveio 
de uma dupla vertente: das memórias de infância que sele-
cionei para compor meu processo de criação em dança, que 
estão relacionadas ao meu local de nascimento, Salinópolis, 
Salinas ou simplesmente chamada de Sal. Correlaciona-se 
também às iniciais do meu nome e das minhas irmãs, que es-
tão registradas nos diários de minha mãe, SAL, Socorro, Alice e 
Líliam, ou seja, é família, natureza, cura, cultura local e conhe-
cimentos ancestrais. 

 Para pensar a escritura do processo de criação, utilizei o 
recurso da pesquisa autobiográfica:

A pesquisa autobiográfica - Histórias de Vida, Bio-
grafias, Autobiografias, Memoriais - não obstante se 
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utilize de diversas fontes, tais como narrativas, his-
tória oral, fotos, vídeos, filmes, diários, documentos 
em geral, reconhece-se dependente da memória. 
Esta, é o componente essencial na característica 
do(a) narrador(a) com que o pesquisador trabalha 
para poder (re)construir elementos de análise que 
possam auxiliá-lo na compreensão de determinado 
objeto de estudo. (Abrahão, 2003, p. 80).

Este processo criativo é o mais diferente de todos que 
já construí. Pois, em 15 de janeiro de 2024, passei por uma ci-
rurgia de histerectomia total13  e não pude iniciar os trabalhos 
de corpo. Nos primeiros ensaios do processo coreográfico, co-
mecei apenas observando o que os meus colegas estavam 
produzindo, realizei pesquisas teóricas para a minha criação 
coreográfica e tive orientações da diretora artística, Marina 
Mota. Os estudos de corpo, com composição coreográfica, só 
vieram a partir de 4 meses de recuperação da cirurgia. Logo, 
a partir das minhas memórias e do momento que estava pas-
sando de pós-cirúrgico, escolhi como disparador do processo 
de criação a palavra ‘cura’, e partir daí comecei a delinear as 
cenas que comporiam minha coreografia. Quando pensei em 
processo coreográfico falando sobre cura, trouxe a minha me-
mória afetiva de história de vida e os cuidados da minha avó 
no lugar de onde eu nasci e o conhecimento sobre curas a 
partir da natureza que ela tinha.

Por conseguinte, concebi três cenas, ligadas à tríade 
memória-cura-ancestralidade, a primeira cena denominada 
“banho de mar”; a segunda cena é “banho de ervas” e a ter-
ceira é “banho de argila”. Banhos, esses, que cresci ouvindo a 
minha avó dizendo que eram curativos. 

13 A histerectomia é uma técnica cirúrgica de remoção de parte (his-
terectomia subtotal) ou de todo o útero (histerectomia total), por via abdo-
minal ou vaginal. (Ver no sítio: https://drluizflavio.com/histerectomia/. Aces-
so em: 17 ago. 2024).
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 Estabeleci como começo da minha composição core-
ográfica a marcação do chão, com fita crepe na cor branca, 
utilizando a metodologia do Corpo trajeto14  demarcando o 
espaço onde vou dançar, para minha orientação tátil e visual 
com a utilização da minha baixa visão, que me permite ver 
contrastes. Por conseguinte, organizo os objetos cênicos que 
vou utilizar em cada cena.

 A cena do banho de mar foi estruturada a partir das me-
mórias das vivências na praia do Maçarico, local onde minha 
avó costumava me levar para tomar banho. Quando chegá-
vamos lá, o primeiro contato que tínhamos era vento no rosto 
e pisar no chão de areia. O vento jogava areia no meu corpo, 
quando era criança gostava de rolar na areia, já na adolescên-
cia levava uma toalha ou uma canga para colocar no chão 
e me deitar sobre a areia. Na construção coreográfica dessa 
cena, entro pela plateia com movimentos leves, fluídos, tra-
zendo a sonoridade do vento na música, a intenção é chegar 
bem próximo ao público, convidando-o a imergir nesse ba-
nho de mar.

 A cena do banho de ervas emergiu a partir da memória 
afetiva de cuidado, de reestabelecimento de saúde na minha 
infância, pois quando criança sempre tive problemas respira-
tórios, vivia gripada. O quintal da casa da minha avó era cheio 
de plantas, de ervas, como a alfavaca ou alfavacão15 . A minha 
avó pegava alfavaca, colocava numa bacia com água e deixa-
va no sereno da noite, para que eu tomasse banho frio pela 
manhã. Ela dizia que curava a gripe e os resfriados. Hoje sei 
14 A metodologia do Corpo trajeto é a utilização do espaço a partir do 
corpo em movimento dançado, dos trajetos delineados pela ação coreo-
gráfica no espaço e as formas acessíveis com demarcações no chão, que 
dão suporte para os deslocamentos autônomos dos dançarinos com defi-
ciência visual a partir da percepção háptica. (Mota, 2022, p. 44).
15 Alfavacão, Alfava-cravo, Manjeiricão-cheiroso é uma espécie arbus-
tiva muito utilizada em pomares domésticos para uso medicinal com gran-
de potencial melífero. (Ver no sítio: https://www.floralondrina.com.br/mu-
da-de-alfavacao-ocimum-gratissimum/. Acesso em: 20 ago. 2024).
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que, para uma absorção melhor das ervas, o banho pode ser 
feito com água quente. Além de atuar nos sintomas da gripe, 
também é relaxante. E o cheiro das ervas me faz voltar à in-
fância. Na composição dessa cena, uso bastante a exploração 
do olfato, começo macerando a alfavaca, me aproximo do pú-
blico para que possa sentir o cheiro da erva e sigo para fazer o 
banho quente. Uso uma bacia de alumínio, que é um objeto 
de infância, nessa cena o meu corpo entra em contato com a 
água do banho, diluindo as dores, trazendo cura.

Figura 15 - Cena: Banho de mar. – Espetáculo Corpos Dançantes

Fonte: Fotografia de Matt Sousa.
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Figura 16 - Banho de ervas - Espetáculo Corpos Dançantes
Fonte: Fotografia de Matt Sousa.
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Por fim, a terceira cena, do banho de argila, surgiu da 
prática utilizada pela minha avó, quando minhas irmãs e eu 
íamos à praia do Maçarico, brincávamos com a argila do man-
guezal adjacente à praia, passávamos pelo corpo todo. Esfre-
gando, batendo de leve nas pernas, coxas, barriga e assim ia 
cobrindo todo corpo. Minha vó costumava dizer que era bom 
passar a argila no corpo para sarar as feridas que apareciam 
de algum machucado e ajudava a eliminar as marcas de co-
ceiras. A construção coreográfica dessa cena se deu com o 
uso da argila em contato com o meu corpo, o tato é ampla-
mente explorado, no deslizar a argila em meu corpo, esfregar, 
pressionar e o torcer. Aqui os movimentos são mais densos, 
como se incutisse a argila sob a pele.

Usei para trabalhar no processo de composição coreo-
gráficas o recurso da improvisação16, por meio da bricolagem, 
pois fiz meus recortes de pesquisa com as imagens das escri-
tas contidas no diário que minha avó e minha mãe escreve-
ram sobre o meu desenvolvimento, utilizo também um diário 
de bordo artístico, notícias de jornais e fotografias.

A bricolagem historiográfica da dança é esse lugar 
dinâmico de escrita tramada por diferentes sujeitos, 
a partir de infindáveis informações vivenciadas e ex-
perimentadas no ambiente onde o corpo se constrói 
e se altera em distintos processos e desejos criati-
vos. Que lida com fragmentos de narrativas, dese-
nhos, recortes de jornais, programas de espetáculos, 

16 A Improvisação em dança carrega em si muitos elementos caracte-
rísticos de uma atividade de jogo, tendo em vista, em primeiro lugar, o cará-
ter de experimentação e espontaneidade. Em alguns casos, há o estabele-
cimento de regras, como, por exemplo, o estabelecimento de determinada 
trajetória, temática corporal ou qualidade de movimento, ou até mesmo de 
sequências e de roteiros de estabelecimento prévios. Porém, há liberdades 
de escolhas pessoais na realização das ações artísticas, em cumprimento 
às regras estabelecidas que, na verdade, passam a atuar como propulsoras, 
como motes para as ações improvisadas. (Santinho, 2013, p. 35)
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gestos e movimentos, estados corporais, fotos, com 
oralidades, lembranças, esquecimentos, cadernos 
de processos, ou seja, com todo e qualquer material 
possível de ser interpretado em sua linha histórica 
no tempo espaço. Quantas memórias coreográficas 
há no corpo? Quantas coreografias se perderam na 
memória corporal ou se reinventaram quando ten-
tamos lembrá-las? E ao tentar lembrá-las imprimi-
mos outra dinâmica no pensamento criativo e, vez 
por outra, esquecemos, recortamos, selecionamos, 
bricolamos gestos e movimentos que emergem 
como um raio, um clarão que reverbera por todo o 
corpo e logo, também, pode desaparecer e reapare-
cer de outro jeito. (Brito, 2021, p. 2)17.

 

 Para o dialogar com as técnicas de improvisação e bri-
colagem que abordo em meu processo criativo, utilizo-me da 
dança contemporânea. 

 Percebi na leitura do meu diário e no processo coreográ-
fico da minha história, a necessidade de realizar uma imersão 
no lugar onde nasci. Fiz uma viagem em julho de 2024 para 
um laboratório sensorial na praia do Maçarico, sentir o vento, a 
brisa do mar, a areia em minha pele e os odores daquele lugar 
potencializaram minhas memórias, e trouxeram para o meu 
corpo informações para minha composição coreográfica.

 Rememorar a minha história, por meio desse processo 
criativo, aguçou mais os meus sentidos para a natureza do lu-
gar de onde eu vim e os conhecimentos ancestrais sobre cura. E 
sensibilizou, ainda mais o meu olhar para o processo artístico, no 
qual as acessibilidades metodológicas compõem as cenas para 
a minha autonomia. Pois a deficiência visual não é doença.

17 Ver no sítio: https://www2.sesc.com.br/portal/site/PalcoGirato-
rio/2018/Ensaios+e+Criticas/Historiografias+da+Danca+Brasileira/. Acesso 
em: 20 jul. 2024.
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O processo de criação coreográfica para o 
espetáculo “Corpos Dançantes” foi realiza-

do com o intuito de mostrar que a deficiência 
não é limitadora para ninguém. Foi um desafio 
encontrar formas para mostrar a minha reali-
dade como pessoa com deficiência auditiva na 
dança, sendo professora-artista-pesquisado-
ra da dança. Pensar as acessibilidades versus 
barreiras, levaram-me à construção poética da 
dança em quatro cenas, que vão desde a mi-
nha atuação profissional à minha percepção 
auditiva, transitando entre a minha subjetivi-
dade e o mundo ao meu redor.



C O R P O S  D A N Ç A N T E S

39

História: Descoberta

 Eu, Ana Clara Lira Teixeira, sou deficiente auditiva. Pos-
suo deficiência auditiva18  congênita. A deficiência foi diag-
nosticada quando tinha 5 anos de idade, estava no jardim de 
infância. Foi algo observado pela professora, que ao fazer cha-
mada ou pedir que entregasse as atividades feitas, levasse até 
a sua mesa, nunca houve um atendimento as suas solicita-
ções, ou seja, ela chamava e eu não respondia.

De acordo com minha mãe, ela ainda não havia per-
cebido nada. E assim, foi sugerido pela professora 
que se fizessem testes em casa, fazendo eu ficar 
brincando na sala e minha mãe tentar me chamar. 
De acordo com a professora o problema poderia ser 
simples falta de atenção, ou indicar uma deficiência 
auditiva. Após esse exercício, minha mãe percebeu 
que havia algo de errado: eu não ouvia direito. Daí, 
ela me levou ao médico. (Teixeira, 2022, p. 13).

18 Art. 1º Considera-se deficiência auditiva a limitação de longo prazo 
da audição, unilateral total ou bilateral parcial ou total, a qual, em interação 
com uma ou mais barreiras, obstrui a participação plena e efetiva da pessoa 
na sociedade, em igualdade de condições com as demais pessoas. (BRASIL, 
2023).
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 Desde a descoberta, houve muitos obstáculos e barrei-
ras atitudinais19, saber que sua filha tem deficiência vem em 
mente muitas coisas: como lidar com isso? Como as pessoas 
vão tratá-la? São muitos questionamentos que os pais fazem 
ao descobrir uma deficiência em seu filho.

 Durante o acompanhamento médico foram necessá-
rios vários exames até obter um diagnóstico definitivo. Po-
rém, a causa da deficiência auditiva nunca foi descoberta, 
possui apenas hipóteses, que são: a) Frequência de Infecção 
Urinária; b) Inflamação, Otite; c) Medicamento durante a gra-
videz como antibiótico, AMPICILINA20 ; d) Causas respiratórias, 
como Bronquite, Pneumonia, Inflamação das amígdalas, na 
garganta.
 
 De acordo com os médicos que acompanhavam mi-
nha mãe na gravidez, a Ampicilina não apresentava riscos ao 
bebê. Este foi o medicamento administrado durante a gravi-
dez para o tratamento de Infecção Urinária. Foram feitas in-
vestigações sobre a causa, e chegamos a pensar que ter uma 
gravidez conturbada também pode afetar um bebê, o médico 
por intuição tinha a plena certeza de que eu já nasci com a 
deficiência auditiva.

19 Barreiras atitudinais: atitudes ou comportamentos que impeçam 
ou prejudiquem a participação social da pessoa com deficiência em igual-
dade de condições e oportunidades com as demais pessoas. (BRASIL, 2015).
20 Ampicilina está indicada no tratamento de infecções causadas por 
microrganismos sensíveis à ampicilina, tais como infecções do trato uriná-
rio, respiratório, digestivo e biliar. Infecções localizadas ou sistêmicas espe-
cialmente as causadas por microrganismos do grupo esterococos, infec-
ções por bacilos gram-negativos como Neisseria gonorrhoeae, Neisseria 
meningitidis, Haemophilus, Shigella, Salmonella e E. coli. Também indicada 
nas infecções bucais, extrações infectadas e outras intervenções cirúrgicas. 
(Disponível em: https://consultaremedios.com.br/ampicilina/bula. Acesso 
em 18 de julho de 2024.).
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Escolarização: barreiras 
e acessibilidades

 O momento mais difícil, depois da descoberta da minha 
deficiência, foi durante a minha educação escolar, enfrentan-
do preconceitos, barreiras atitudinais dentro da escola, tanto 
dos colegas quantos dos professores quando diziam não estar 
preparados para lidar com seu aluno surdo. Já os colegas, em 
sala, não compreendiam a necessidade de um aluno surdo 
que para entender as explicações do professor, precisa sen-
tar-ne na frente. De acordo com Lima e Silva (2008):

As barreiras atitudinais, porém, nem sempre são in-
tencionais ou percebidas. Por assim dizer, o maior 
problema das barreiras atitudinais está se não as re-
movemos, assim quando são detectadas. Exemplos 
de algumas delas são a utilização de rótulos, adje-
tivações, substantivação da pessoa com deficiência 
como um todo deficiente, entre outras. (Lima; Silva, 
2008, p. 27).
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Nesse período de escolarização tive que ter atenção re-
dobrada dos professores que não se sentiam preparados para 
lidar com uma pessoa com deficiência auditiva; tampouco tive 
apoio de colegas e gestão escolar. As dificuldades de aprendi-
zagem também eram muitas, devido à falta de compreensão 
de fala dos professores sobre os conteúdos. Um caso impor-
tante que aconteceu foi ver a atitude de uma professora de 
falar para as merendeiras não servirem lanche para mim, que 
por motivos de eu ser deficiente auditiva, e ter feito a quei-
xa para minha mãe, a respeito do tratamento dela comigo 
em sala, que me excluía, não falava comigo. E minha mãe foi 
tentar conversar com a diretora da escola e com a professora, 
porém ela não gostou, e fez de tudo para as merendeiras da 
escola não servirem o meu lanche, ou me puxava para fora da 
fila dizendo que eu não iria comer. Infelizmente há muitos ti-
pos de barreiras atitudinais presentes dentro da escola, espa-
ço que deveria ser de acolhimento das diferenças presentes 
na diversidade dos sujeitos que a compõe. Segundo Antunes 
e Glat (2019, p. 75): 

[...] quando se discute a inclusão escolar de alunos 
com deficiência e outras necessidades educacio-
nais especiais é importante contextualizar qual é o 
modelo de educação e de escola que prevalece, e se 
este modelo é adequado para atender às deman-
das da inclusão.

Sabemos que aos poucos as pessoas com deficiência 
vêm conquistando espaço na sociedade, mesmo com muitos 
obstáculos à frente, a luta diária é árdua para cada um de nós. 

A vida educacional de uma pessoa com deficiência apre-
senta barreiras ainda maiores devido à falta de recursos, apoio 
e estratégias educacionais, principalmente por parte dos pro-
fessores e da gestão escolar que não estão preparados para 
lidar com pessoas com deficiência. Sabemos que a culpa não 
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é da pessoa deficiente, e sim das atitudes e falta de acessibi-
lidade para com ele. Por ironia, percebemos que foi a minha 
professora da educação infantil que identificou que eu tinha 
alguma deficiência. Embora muitos professores não tenham 
uma formação continuada para estarem aptos a desenvolver 
seu trabalho junto a alunos com deficiência, essa lacuna exis-
te devido à falta de interesse pessoal ou mesmo pela ausência 
de efetivação de políticas de formação continuada para pro-
fessores em exercício, focadas nesse tipo de atendimento em 
escolas regulares.

 Durante minha educação, depois de saber que tinha 
deficiência auditiva, comecei sentar na frente durante as au-
las. Neste ínterim, busquei adquirir o aparelho auditivo pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), uma vez que, minha família 
não tinha condições de comprar. Aos poucos, fui descobrin-
do estratégias de como acompanhar as aulas e compreender 
meus professores. Eu me sentava próximo aos professores, 
eles não chamavam meu nome na hora da frequência, as ve-
zes já sabiam que eu estava na aula ou quando chamavam 
o meu nome meus colegas falavam que eu estava presente, 
ou me cutucavam dizendo que o professor estava fazendo a 
frequência, e eu ficava atenta olhando a boca dos professores 
para ouvir e ver eles chamarem meu nome porque eu já sabia 
que eu era sempre uma das primeiras na lista de frequência 
da turma. Nas horas das explicações dos conteúdos eu sem-
pre ficava atenta à leitura oral, pedia sempre antes de falar 
para meus professores articularem a boca, ter expressão facial 
e gestual, pois isso facilitaria muito a compreensão, às vezes 
não é o tom de voz, e sim a formar como falamos. E outra coisa 
que pedia para evitarem, era se mover para um lado e outro, 
ou ir até o fundo da sala e voltar para frente. Quando faziam 
isso, eu tinha que me virar na carteira para olhar o professor 
falar, isso atrapalhava na minha compreensão do assunto da 
disciplina.

 Porém, nem sempre eu era compreendida, pois as ve-
zes agiam com indiferença. Isso aconteceu durante o Ensino 
Fundamental I (1º ano ao 5º ano) e Ensino Médio. Já no Ensino 
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Fundamental II (6º ao 9º ano) tive mais dificuldade com os co-
legas em sala de aula em questão de ter amizade e trabalhos 
em equipe.

As pessoas com surdez enfrentam inúmeros 
entraves para participar da educação escolar, 
decorrentes da perda da audição e da forma 
como se estruturam as propostas educacionais 
das escolas. Muitos alunos com surdez podem 
ser prejudicados pela falta de estímulos ade-
quados ao seu potencial cognitivo, sócio-afe-
tivo, lingüístico e político-cultural e ter perdas 
consideráveis no desenvolvimento da aprendi-
zagem. (Damázio, 2007, p.13)21

 Ao iniciar o ensino superior, meus professores já esta-
vam cientes de ter uma aluna com deficiência auditiva, mas 
não sabiam de que forma fariam para desenvolver as aulas 
para mim, então buscaram me conhecer, apresentei-me a 
eles e expliquei como poderiam tornar as aulas acessíveis para 
mim. Falei sobre a leitura oralizada e a gestualidade, sobre o 
tom de voz, que não havia necessidade de falar gritando ou 
pausadamente, apenas a voz normal. Falei sobre não cami-
nhar pela sala, ou falar de costas para mim.

 No primeiro semestre do curso obtive intérpretes de Li-
bras em sala, porém não estava facilitando meu entendimen-
to, por eu ter apenas conhecimento básico em Libras, e pedi 
que dispensassem eles e que eu ficasse apenas com a explica-
ção do professor na sala de aula. Os professores sempre man-
davam os slides, PDF (formato portátil de documento), e víde-
os que não tivessem legendas para eu assistir em casa antes 
do dia da aula, para poder acompanhar o entendimento do 
conteúdo no dia da aula. Como minha deficiência não é total, 
21 DAMÁZIO, Mirlene Ferreira Macedo. Atendimento educacional es-
pecializado para pessoas com surdez. SEESP / SEED / MEC Brasília/DF – 
2007.
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apenas parcial, eu usava o fone de ouvido para compreender 
os vídeos melhor, mas nem sempre era compreensível, as ve-
zes pedia ajuda de alguém em casa para ouvirem e me expli-
car, ou de acordo com o vídeo, as informações que continha 
subsidiava minha própria interpretação e no dia da aula falava 
com o professor sobre o vídeo, ou eu expunha para a turma a 
minha compreensão em relação ao vídeo. Minha grande di-
ficuldade sempre foi em ter o domínio da língua portuguesa 
limitado, ler muitos livros e artigos durante a faculdade me 
ajudou muito no desenvolvimento do meu Trabalho de Con-
clusão de Curso – TCC, isso é algo compreensível quando se 
trata da Surdez, devido um surdo com perda total não ter aju-
da na escrita e leitura de textos, e entendimento das gramá-
ticas. Ou seja, existem surdos que não tem apoio de família 
quando mais precisam na formação educacional. Obtive con-
tato com a comunidade surda no município de Santa Izabel 
do Pará, onde há, em todas as escolas, alunos com deficiência 
auditiva. Soube que eles não possuíam apoio da família para 
aprender a ler e escrever. Infelizmente, existem pais que não 
possuem o interesse em aprender língua de sinais e colocam 
os filhos na escola sob a demanda dos professores para eles 
ensinarem e educarem, sendo que os pais também precisam 
se fazer presentes aprendendo Libras, estimulando a leitura e 
compreensão textual da língua portuguesa.

 Sou grata a todos os mestres que tive, muitos me en-
sinaram bastante, porém outros não foram bons, mas ainda 
assim me ensinaram a ser uma pessoa melhor, a profissional 
que sou hoje. Como alguns, que já disseram que eu me escon-
do atrás da minha deficiência.
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Deficiência auditiva e a dança

 A dança começou a ser parte da minha história quando 
tinha apenas 6 anos de idade. Um ano depois do diagnóstico 
da minha deficiência auditiva. 

 Ao entrar para a dança, foram raras às vezes que pas-
sei por situações nas quais me ofendessem ou me excluíssem 
dentro da sala de dança. As únicas palavras que eu mais es-
cutava de minhas colegas era ser chamada de surda e ‘ler-
da’. Mas sempre minha professora ensinou que deveríamos 
respeitar uns aos outros, independente da diferença de cada 
uma, e explicou para minhas colegas que eu tinha deficiência 
auditiva e que ninguém deveria me menosprezar, excluir-me 
ou me ofender.

 Por ser deficiente auditiva às vezes eu pedia para repe-
tirem o que falavam comigo, ou não ouvia quando me cha-
mavam ou me pediam para fazer algo referente a aula, como 
exercício em sala. Ao tentar ficar nos lugares da frente, durante 
as coreografias, foi observado que eu não acompanhava o rit-
mo da música, e assim, eu passei a ser sempre colocada para 
ser a segunda, atrás das colegas para observá-las e acompa-
nhar a coreografia olhando para elas. No entanto, para evitar 
ter quer ficar olhando as colegas, eu trabalhava a contagem 
dos tempos musicais nas coreografias, como a professora fa-
zia, mas nem sempre era suficiente e aprendi que eu deveria 
fazer o melhor de mim independente se tivesse fora do ritmo 
da música ou atrasada em relação as colegas nas coreografias 
ou exercícios em sala.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 17 - Ana Clara com 5 anos – Na Escola José Amâncio uma
biblioteca, sala de ballet improvisada

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 18 - Ana Clara com 6 anos – Club Thália Eventos. 
1º Espetáculo de Ballet Clássico

Fonte: Arquivo pessoal.
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 Desde então, passei a receber olhares preconceituosos 
dentro da sala de aula de dança e fora dela, e sempre tenho 
que explicar sobre a minha deficiência e como a pessoa pode 
se comunicar comigo percebendo que eu posso conversar, 
para evitar que me ofendam como faziam nas aulas de dan-
ça me chamando de surda ou lerda, isto é algo que acontece 
quando eu não digo que tenho deficiência auditiva.

 Às vezes tenho vergonha de falar, para evitar olhares e 
atitudes capacitistas22 ou ficarem com receio de falar comigo 
achando que não vou compreender a pessoa.

 Ser deficiente auditiva era novo para mim, não tinha 
muita maturidade para tal entendimento do que seria ser sur-
da, e consequentemente, pessoa com deficiência. Então ser 
chamada de surda, era uma ofensa para mim, não me sen-
tia confortável, estava passando pela descoberta do que é ser 
deficiente auditiva, descobrindo as minhas necessidades, mi-
nhas limitações de ouvir, saber o que eu conseguia escutar 
bem ou não.

 Ao entrar com 6 anos no Ballet Clássico, em 2005, per-
maneci apenas em uma escola da dança em Santa Izabel do 
Pará, que iniciou dentro de uma biblioteca em uma escola 
formal que eu estudava na 1ª série do Ensino Fundamental. 
Nesse período foi quando começou aos poucos minha pai-
xão pela dança, um sentimento que cresceu dentro de mim, 
cada vez mais fui me vendo influenciada pela arte, pela dan-
ça, me via dançando de uma forma na qual eu poderia voar, 
22 Capacitismo é a atitude que consiste em atribuir às pessoas com 
deficiência tratamento desigual (desfavorável ou exageradamente favorá-
vel) em razão da sua condição. É uma crença equivocada de que elas são 
menos aptas às tarefas da vida comum. Assim, o capacitismo é entendido 
como o preconceito em relação à capacidade de um ser humano. (Univer-
sidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), Núcleo Negro 
para Pesquisa e Extensão Universitária (Nupe) ; elaboração, Mônica Abran-
tes Galindo, et al. - São Paulo : Unesp, 2023. Acesso em 01 de setembro de 
2024).
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onde não existia limites para mim, para minha deficiência. 
Cada ano a escola ia crescendo, as turmas aumentavam em 
número de alunas, foi divertido todos os anos, aprendi tantas 
coisas. Porém, chegou um momento que minha turma foi se 
desfazendo e cada vez mais me sentia de uma forma como 
se algo tivesse se desfazendo dentro de mim também, pois 
sem alunas não há aulas. Faltavam 2 anos para eu concluir o 
Ensino Médio e entrar em uma universidade, e sempre vi a 
dança como possibilidade de profissão, não me via em outro 
lugar de atuação. Busquei estudar sobre e me formar na área, 
pois meu sonho sempre foi ser bailarina profissional. Será que 
uma surda poderia ser bailarina profissional? Nunca conheci 
uma surda que fosse bailarina profissional. Como fiquei sem 
aulas de ballet clássico, percebi que não poderia mais ter esse 
sonho. Tive muitos obstáculos, que eram condições financei-
ras, falta de profissional qualificado que me treinasse todos 
os dias e a distância de morar em um município a 40km de 
distância da capital, Belém. Mas ainda assim estava decidida a 
tentar o processo de vestibular, para licenciatura em dança na 
Universidade. Tive incentivos da minha família, mas também 
algumas pessoas foram contra a escolha dessa profissão, por 
causa do mercado de trabalho para um professor de dança. 
Busquei fazer outros processos seletivos também, como Le-
tras Libras – Licenciatura em Língua Portuguesa e Língua de 
Sinais Brasileira pela Universidade do Estado do Pará – UEPA, 
no qual não passei no processo seletivo. Fiz Processo Seleti-
vo para Pedagogia em uma faculdade privada, passei e cursei 
por apenas uma semana. Pedi, aos meus pais, o cancelamen-
to do curso. Não me via sendo graduada nesses cursos, até 
que decidi voltar a estudar para tentar de novo entrar na Li-
cenciatura em Dança pela Universidade Federal do Pará.

 Para esse processo seletivo, além do ENEM – Exame Na-
cional do Ensino Médio, fiz a prova de habilidades em dan-
ça. Estava muito nervosa no dia da prova, tive que levar uma 
coreografia pronta com ou sem música, escolhi sem música. 
Depois aconteceu a entrevista, na qual fizeram uma pergunta 
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que não esqueço: Você sabe que aqui formamos professores 
de dança e não bailarinos profissionais?”. Sem pensar eu res-
pondi que sim. Sinto que naquele momento meu sonho de ser 
bailarina profissional, se foi, morreu. Mas não desisti. No mo-
mento que fui aprovada no curso, isso me trouxe tantas lem-
branças do que passei depois da descoberta da minha deficiên-
cia auditiva. Carrego em mim muitos momentos de superação 
de preconceitos e tantas vozes que dizem que um surdo não é 
capaz de entrar em uma universidade, por exemplo.

 A dança sempre foi uma arte presente na minha vida, 
formei-me em Licenciatura em Dança pela Universidade 
Federal do Pará - UFPA, em 2023. Fui a primeira acadêmica 
com deficiência auditiva entrando pela cota de pessoa com 
deficiência (PCD), no ano de 2017. Sem dúvida, isso foi uma 
conquista linda, mas também muito desafiadora. Tive que ser 
independente por morar longe, em outro município, Santa 
Izabel do Pará, acordar às 04h e 30’ para pegar o ônibus com 
destino a Belém e chegar à Universidade. Era a primeira aluna 
a chegar na universidade às 6h. Às vezes, quando chegava, 
deitava-me nos bancos do hall da Universidade e cochilava 
até a hora da aula começar, às 08h e 15’. Enfrentei barreiras 
atitudinais, barreiras nos transportes23 , barreiras nas comu-
nicações e informações24. Precisei ser forte em busca de meu 
sonho, que era a dança, precisava provar a mim que poderia 
ser capaz de tudo o que eu desejasse fazer.

 Durante minha graduação aproveitei o máximo que 
eu pude em busca de aprendizado, desenvolvimento e ama-
durecimento enquanto pessoa com deficiência auditiva que 
mora em outra cidade, em uma universidade longe de minha 

23 Barreiras nos transportes: as existentes nos sistemas e meios de 
transportes; (BRASIL, 2015).
24 Barreiras nas comunicações e na informação: qualquer entrave, 
obstáculo, atitude ou comportamento que dificulte ou impossibilite a ex-
pressão ou o recebimento de mensagens e de informações por intermédio 
de sistemas de comunicação e de tecnologia da informação; (BRASIL,2015).
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mãe que sempre esteve ao meu lado quando eu passava por 
preconceitos ou qualquer outra situação em que me ofendes-
sem ou me prejudicassem. Ela sempre estava pronta para me 
ajudar, defender-me.

 Assim que entrei na Universidade, fui me descobrindo 
no curso, sobre o que eu realmente queria ser, mesmo saben-
do que o objetivo do curso é formar professor, mas também 
busquei formas de como resgatar ainda meu sonho, porém 
não tinha mais idade para isso. Mas vi que dentro da univer-
sidade havia Curso Básico de Ballet Clássico. Pedi para entrar 
com dois objetivos: para continuar a dançar e para obter car-
ga horária em extensão para a licenciatura em dança, que era 
obrigatória.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 19 - Ana Clara com 24 anos – Teatro da Paz
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 Atualmente tenho 19 anos de dança, sempre 
fiz ballet clássico e depois sendo graduanda e vendo 
meus colegas possuírem múltiplas habilidades em 
dança, como Contemporâneo, Jazz, Hip Hop, além de 
uma modalidade só. Obtive o interesse em aprender, 
mas não tinha condições financeiras de pagar aulas 
de danças em Belém do Pará. Na escola de dança em 
que estudei ballet, eu era bolsista, uma vez que a es-
cola era da minha prima. E depois, na Universidade 
soube que os cursos básicos eram gratuitos.

 No momento que comecei a ter disciplinas, na 
graduação, foi quando comecei a compreender o que 
era exercer a profissão sobre a qual estava estudando, 
foi quando me imaginei como professora de dança. 
E me vieram as seguintes perguntas: Será que vou 
conseguir ser professora? Será que minha deficiência 
auditiva não irá me impedir de me comunicar com 
meus alunos? Será que passarei novamente precon-
ceito, mas dessa vez com meus alunos e colegas de 
trabalho? Que tipo de professora eu gostaria de ser? 
Essas foram as que mais me vieram em mente e não 
sabia como responder até o momento de exercer a 
profissão.

 Viver o meu sonho de forma independente, 
fez-me a profissional que sou hoje, superei tantas 
coisas pela minha formação na dança, o desejo de 
ser graduada, ter meu diploma, tudo foi mérito pes-
soal. Hoje sou formada em Licenciatura em Dança, 
trabalhei como professora da disciplina de Artes na 
Educação Básica para turmas de Ensino Fundamen-
tal de Anos Iniciais e anos Finais em escolas privadas 
de Santa Izabel do Pará onde possuo um estúdio de 
dança com meu nome, fruto de uma parceria com 
uma escola regular em Santa Izabel do Pará.
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Meu estúdio começou com aulas domiciliares no ano de 
2021, ainda durante a Pandemia COVID-19, atendia na casa de 
minhas alunas, iniciei com 13 alunas, aulas de segunda à sába-
do, nos turnos de manhã e tarde, eu só tinha experiência prática 
em ballet clássico, nunca tinha dado aula apenas fui monitora e 
estagiária na escola onde iniciei o ballet, mas acreditei que tudo 
isso seria um caminho para eu começar a ir atrás de trabalho, 
conquistar minha própria clientela. Adicionalmente, busquei 
trabalhar logo por conta da minha saúde psicológica, tinha cri-
ses de ansiedade25  em casa por não estar dançando ou estudan-
do, isso foi um fator decisivo para eu começar a ser professora de 
dança e ter as respostas para as minhas indagações quanto a ser 

25 A síndrome ansiosa ou de ansiedade é composta por sintomas 
convencionalmente subdivididos em dois grupos: subjetivos e objetivos. 
Os primeiros, sentidos como experiência psicológica, incluem temor, pre-
ocupações emocionais, despersonalização etc. Os objetivos, ou somáticos, 
englobam, entre outros, dores abdominais, náuseas, vertigens, palpitações, 
boca seca. (Frota et al., 2022, p.1).

Figura 20 - Ana Clara em atuação em domicílio – Santa Izabel do Pará

Fonte: Arquivo pessoal.
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professora com deficiência auditiva. E logo com 1 ano de atua-
ção em aulas domiciliares, surgiu a proposta de eu ser professo-
ra de ballet em uma escola formal por meio de parceria, a escola 
disponibilizou a sala, e eu o meu trabalho e conhecimento. Esse 
ano, completei 3 anos atuando como professora de dança no 
município de Santa Izabel do Pará.

Além disso, fui contratada como professora de Artes em 
escolas privadas. Durante esse tempo, exercendo a Arte/Dan-
ça, a única dificuldade que tive foi compreender algumas ve-
zes meus alunos, mas eles sempre foram colaborativos comigo, 
apresentei-me a eles e sempre contei sobre a minha deficiência 
auditiva, explicava como eles poderiam se comunicar comigo e 
o que poderiam interferir na minha compreensão.

Portanto, nas aulas de ballet com crianças de 2 a 4 anos, 
eu busco observá-las muito, para evitar que elas pensem que eu 
não as ouço ou não dou atenção. Conto com o apoio de minha 
irmã que está sempre me dando suporte em sala, caso às crian-
ças queiram ir ao banheiro ou beber água.

Figura 21 - Apresentação de dança do estúdio Ana Clara
Santa Izabel do Pará

Fonte: Arquivo pessoal.
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Observar seus alunos e conhecê-los faz um diferencial 
enorme em nosso trabalho, assim compreendemos as neces-
sidades de cada um, todos meus alunos são ouvintes, e alguns 
são pessoas neurodivergentes com Transtorno do Espectro 
Autista - TEA26  e/ou Transtorno do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade - TDAH27 . Provavelmente, por ser uma pessoa 
com deficiência, entendo a realidade do outro, exerço o olhar 
acolhedor. Porém, ser professor de aluno com deficiência re-
quer muita responsabilidade, principalmente cuidados. É ne-
cessário adaptar as aulas se seu aluno tiver alguma necessida-
de específica ao realizar aulas com todos, ou seja, o aluno pode 
sim fazer o que uma pessoa não-deficiente faz, mas dentro de 
suas particularidades e no seu tempo. Ser observadora e ter 
dedicação, isso me faz crescer profissionalmente como pro-
fessora, sempre me atualizando na minha área de formação 
e buscando conhecer meus alunos. Até hoje não tive tantas 
dificuldades em ensinar e comunicar.

26 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio caracteri-
zado pela alteração das funções do neurodesenvolvimento do indivíduo, 
interferindo na capacidade de comunicação, linguagem, interação social 
e comportamento. (Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/assun-
tos/noticias/2022/abril/tea-saiba-o-que-e-o-transtorno-do-espectro-autis-
ta-e-como-o-sus-tem-dado-assistencia-a-pacientes-e-familiares. Acesso 
em 04 de setembro de 2024).
27 O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é 
um transtorno neurobiológico de causas genéticas, caracterizado por sin-
tomas como falta de atenção, inquietação e impulsividade. Aparece na 
infância e pode acompanhar o indivíduo por toda a vida. (Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/transtorno-do-deficit-de-atencao-com-hipera-
tividade-tdah/. Acesso em 4 de setembro de 2024).

Fonte: Arquivo pessoal.
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Processo de criação em dança: 
“o silêncio ensurdecedor 
que me move”

 O processo de criação foi orientado pela professora e co-
reógrafa Marina Mota. Inicialmente, foram esclarecidos quais 
eram os objetivos que pautariam o processo de criação. Assim, 
as primeiras diretrizes para composição coreográfica foram: 
as acessibilidades que eu necessito para a dança; a duração 
da coreografia que deveria ser de no mínimo de 10 minutos, 
podendo ser subdivido em cenas e a utilização de elementos 
regionais.

 A construção do processo de criação foi um desafio, 
sobretudo, na escolha do elemento regional e quais eram as 
possibilidades de construção de todo o processo para ser algo 
que pudesse ser mostrado às pessoas que fossem assistir e 
conhecer a minha história, principalmente que fosse repre-
sentativo à comunidade surda. Busquei pensar, sozinha, o que 
faria e obtive conselhos de pessoas próximas a mim, que me 
conheciam, sabiam das minhas necessidades e, a quem não 
me conhecia, contei minha história. Tudo foi um grande desa-
fio, mas por fim consegui selecionar o quê e como mostraria, 
coreograficamente, parte do que sou e dos meus percursos 
dançantes. E assim fiz uma separação de 4 cenas, a saber: 1. 



C O R P O S  D A N Ç A N T E S

57

A professora, que retrata um pouco de como faço para minis-
trar aulas de dança; 2. O silêncio, mostra como eu me sinto e 
me relaciono com o silêncio; 3. Minha história, aqui conto um 
pouco da história da minha deficiência em vídeo com legen-
da para surdos e ensurdecidos – LSE e 4. O canto, contempla a 
regionalidade de forma explícita, a partir da lenda do Uirapu-
ru, na qual trago à tona a minha percepção auditiva e corporal 
do canto desse pássaro. Quanto à acessibilidade, as cenas são 
totalmente visuais, sendo trabalhadas intencionalmente a 
percepções visual e sensorial. Lane (1992) afirma que pessoas 
que perderam a audição muito cedo ou que nasceram surdas 
consideram-se essencialmente visuais.

Cena 1: A professora 
de Ballet Clássico

A primeira cena foi pensada de acordo com minha ro-
tina de professora de ballet, sou professora no município de 
Santa Izabel do Pará, em parceria com uma escola privada. 
Tenho 6 turmas divididas por faixas etárias, funcionando nos 
turnos da manhã e da tarde.

A intenção de propor a cena foi mostrar que ser de-
ficiente auditiva não é uma barreira para ser professora de 
dança. Contudo, sabemos que para ser professor de dança 
tem que ensinar seu aluno a dançar com música. Durante 
minhas aulas utilizo a caixa de som próxima a mim, tocan-
do-a no meu corpo ou colocando-a perto do ouvido, para 
sentir a vibração da música antes de ensinar os movimen-
tos as minhas alunas, dançar com elas, ou mesmo sozinha. E 
esse é o meio de eu conseguir dar aula utilizando a música, 
e me preparando antes de iniciar a aula, afinal o nosso corpo 
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quando recebe um estímulo fica gravado, ou seja, estimula 
a percepção tátil, estímulo proprioceptivo. E assim, Scham-
beck destaca que “ouvir é algo que não acontece somen-
te através dos ouvidos, mas também pelo corpo todo, pois 
a percepção vibro tátil amplia o que se ouve pelo ouvido” 
(Schambeck, 2017, p. 116). Vibro tátil é um termo que vem do 
latim “vibrare”, que significa vibrar, e “tactilis”, que se refere 
ao tato. Essa palavra é utilizada para descrever a capacidade 
de sentir ou perceber vibrações através do tato. A percep-
ção do som vai além do sentido da audição e envolve todo o 
corpo. A vibração e as sensações táteis também contribuem 
para a nossa experiência auditiva. É fascinante como nosso 
organismo integra diferentes formas de perceber o mundo 
à nossa volta. “O som é onda, que os corpos vibram e essa 
vibração se transmite para a atmosfera sob a forma de uma 
propagação ondulatória” (Wisnik, 1989, p. 17).

 Portanto, existem momentos que são de intensa agonia 
ficar com a caixinha de som próximo ao ouvido, o que pode 
ser prejudicial a mim, perder a audição aos poucos. Mas para 
quem é ouvinte, a música pode se tornar uma terapia, um 
acalento. Nesta direção, Santos (2022) fala que “Uma canção 
pode fazer que uma pessoa recorde momentos guardados na 
memória, visualize cenas específicas relacionadas com essas 
lembranças e, assim, vivencie várias emoções” (Santos, 2022, 
p. 12,). Sabemos que o som e a música têm o poder de mexer 
com os sentimentos de cada pessoa.

 O som da caixinha próximo ao meu ouvido faz a          
sensação do zumbido28  aumentar, o que me faz ter crises 
de ansiedade, a sensação de falta de ar, sentir os membros 
superiores formigarem e ficar inquieta. Para melhorar, bebo 
água ou faço exercícios de respiração para o controle e não 

28 Acufeno ou tinido são os termos que os médicos usam quando uma 
pessoa ouve um zumbido, toque de campainha, assobio, rugido ou um ru-
ído em um ou ambos os ouvidos. Disponível em: https://www.mdsaude.
com/otorrinolaringologia/zumbido/. 20 de julho de 2024.
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ter os batimentos cardíacos acelerados, ou simplesmente                
interrompo a música e converso com minhas alunas ou brin-
co com elas.

 Como nasci com a deficiência auditiva eu não sei como 
é a sensação de ser ouvinte, mas hoje com o zumbido e às ve-
zes ter a sensação de entupimento me fez perceber que mi-
nha audição alterou, pois antes do COVID-19 nada era assim.

 Uma perda auditiva pode acontecer de diversas formas, 
como: envelhecimento, ruídos29 , acúmulo de cera, infecções, 
essas são as causas mais comuns. Diferente de nascer com 
a Surdez, que está relacionada a doenças como meningites, 
viroses, genética, defeitos congênitos, alergias, e uso de medi-
camentos, entre outros casos.

Cena 2: Silêncio/Improviso

 O silencio é uma ausência de som, de fala, comunica-
ção, e sinônimo de paz, tranquilidade, sereno. No entanto, na 
minha cena e para mim o silêncio é ensurdecedor, uma an-
gústia, motivo que durante a pandemia COVID-19 eu contraí 
o vírus, o pior sintoma para mim foi ficar sem meus sentidos, 
paladar e olfato, isso mexeu muito com o meu psicológico. 
Além disso, estava com congestão nasal, e alterou o grau da 
minha audição e provocando ‘zumbido’ no meu ouvido. Esse 
zumbido às vezes são muitos tipos de “sons” diferentes, como 
exemplo: batidas em parede, barulho de ventilador, barulho 
29 É causado por excesso de exposição ao ruído excessivo. Isso ameaça 
a audição de pessoal militar, policiais, trabalhadores da construção, traba-
lhadores de fábrica, agricultores, dentistas e professores de jardim de infân-
cia - para citar apenas alguns. Os concertos de rock e os tocadores de MP3 
também podem prejudicar a audição das pessoas.  Disponível em: https://
www.oticon.com.br/hearing-aid-users/hearing-loss/understand-hearing-
-loss/what-is-hearing-loss. 22 de julho de 2024.
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de chuva, barulho de caminhão caçamba, principalmente ba-
rulho de insetos ou anfíbio. Como girinos, pios de pássaros, 
coruja, grilo. De acordo com as pesquisas médicas são obser-
vados também esses tipos de sons descritos por pessoas que 
escutaram. Knobel diz que “O zumbido é comumente descri-
to pelos pacientes com sons simples (apitos, “hum”, chiados, 
som de cigarra) únicos ou múltiplos, contínuos ou pulsáteis, 
percebidos em uma orelha, nas duas ou na cabeça” (Knobel, 
2007, p. 6). Esses sons então habitam o “meu silêncio” deses-
perador dentro dos meus ouvidos.

A cena Silêncio se passa toda por improvisação em 
dança, onde posso expressar todo meu sentimento de an-
gústia com o zumbido no ouvido. Foi uma escolha minha, 
para envolver esse momento de sensações e sentimentos 
com a dança.

O improviso30  é espontâneo, não tem coreografia pron-
ta, nele podemos expressar nossos sentimentos, pensamen-
tos, ser livres. De acordo com Oliveira, a “Improvisação é uma 
palavra que comumente está relacionada ao nosso cotidiano, 
a como fazer algo de uma maneira “qualquer”, repentina, sem 
preparação prévia; uma alternativa rápida para contornar um 
erro. “(Oliveira, 2013, p. 9). A dança e a arte em si, desenvolvem 
a criatividade, a expressão emocional, é interagir com o públi-
co, colocar seus próprios sentimentos, intenção na dança ao 
que queira ser mostrado ou falado. Santinho ainda afirma que 
a improvisação na dança:

30 Etimologicamente, a palavra “Improviso” deriva do latim IN PROMP-
TU, “em estado de atenção, pronto para agir”, que vem de IN, “em”, mais 
PROMPTUS, “prontidão” que, por sua vez, origina-se de PROMERE, “fazer 
surgir”. Esse estado de prontidão do artista, no momento de surgimento da 
sua obra, caracteriza a ação do improviso na criação artística. (OLIVEIRA E 
SANTINHO, 2013).
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[...] se tornou uma possibilidade riquíssima de tra-
balho e possibilita não apenas o conhecimento do 
corpo e a exploração do movimento como colabora 
significativamente com a composição coreográfica, 
na medida em que abre caminhos para novas pos-
sibilidades da cena e em sua preparação. (Oliveira, 
2013, p. 46).

 Assim, trabalhar com o recurso da improvisação na 
cena do silêncio me trouxe a possibilidade de explorar os mo-
vimentos do meu corpo a partir da sensação que estar em um 
ambiente silencioso me causa, a angústia, os zumbidos cons-
tantes, traduzidos em coreografia, no corpo em cena.

Cena 3: Vídeo Relato

 Apresento na cena do vídeo um relato, uma breve           
exposição da minha história, na qual me apresento, discorro 
sobre a minha deficiência: como foi o processo de descober-
ta, a problemática da deficiência ao adquirir um vírus como 
COVID – 19, que me deixou com sequelas como o zumbido 
no ouvido, e conto de que forma a dança se move em minha 
vida.

Cena 4: o canto do Uirapuru

 Uirapuru é um pássaro e tem uma lenda amazônida, e de 
acordo com a sua lenda ele aparece uma vez no ano, e a sua pre-
sença é notada por seu canto diferente, singular. Ele não vive em 
um lugar só, sempre está por lugares diferentes. O uirapuru tem 
um canto único entre os pássaros: 
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Figura 22 - Espetáculo Corpos Dançantes - Uirapurú (2024) - Belém/PA

Fonte: Fotografia de Matt Sousa.
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ele é capaz de cantar durante 10 ou 15 minutos seguidos sem 
repetir uma nota sequer da melodia. A lenda diz que a pessoa 
que ouvir o canto do uirapuru será abençoada com boa sor-
te e poderá fazer um pedido, que certamente será realizado. 
Essa lenda possivelmente tem origem no quão raro é se ouvir 
o canto desse pássaro, já que ele ocorre somente pelo período 
de 15 a 20 dias ao longo de todo o ano, durante a preparação 
do ninho31.

A Lenda Uirapuru32

 Era uma vez um jovem guerreiro índio, chamado Qua-
raçá, que morava com sua gente na floresta amazônica e ado-
rava passear pelas matas tocando sua flauta de bambu. O 
som ecoava entre as árvores e fazia calar os bichos. Todos gos-
tavam de escutar aquela música. Um dia, enquanto passeava 
pela tribo, o jovem Quaraçá achou de se apaixonar pela belís-
sima Anahí, que era casada com o cacique. O jovem sabia que 
o seu amor era impossível, e logo a tristeza tomou conta dele. 
De tanto sofrer, nem queria mais tocar a sua flauta. A tristeza 
o consumia. Foi aí que ele resolveu pedir ajuda ao deus Tupã. 
Foi para o meio da floresta, tocou, tocou muito aquela flau-
ta. Chorava e cantava e pedia ajuda. Tupã ficou sensibilizado 
com o sofrimento do jovem e resolveu ajudar, transformando-
-o num pequeno pássaro colorido (vermelho e amarelo, com 
asas pretas), de belíssimo canto, e deu-lhe o nome de Uira-
puru. Naquele dia, Uirapuru voou pela floresta, voltou à tribo, 
cantou, voou de novo. E assim passou a fazer todos os dias, 
encantando a todos com seu forte e lindo canto. Toda vez que 
via a amada, ele pousava e cantava para ela, que ficava ma-
ravilhada com o som daquele pequeno e lindo pássaro. Com 
31 Disponível em: https://portalamazonia.com/amazonia-de-a-a-z/l/a-
-lenda-do-uirapuru/. Acesso em 4 de setembro de 2024.
32 A lenda do Uirapuru, o pássaro mágico que traz muita sorte, Lúcia 
Resende. Disponível em: https://xapuri.info/a-lenda-do-uirapuru-o-passa-
ro-magico/. Acesso em: 25 de julho de 2024.
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o tempo, o cacique da tribo também ficou encantado com o 
canto do Uirapuru. Queria que ele ficasse cantando ali, para 
sempre. 

 Quis aprisioná-lo, fez uma arapuca, foi a sua procura e 
perdeu-se na floresta. Dele, ninguém mais teve notícia. Dizem 
que foi castigo do Curupira, o protetor dos bichos da floresta, 
que não pode ver animal sofrendo sem ficar danado de bravo. 
A bela Anahí ficou sozinha, mas nem teve tempo para a tris-
teza, porque o Uirapuru chegava ali todos os dias, com aquele 
canto lindo, para consolar a amada. Mais que isso, ele soltava 
aquele canto triste, porque acreditava que, assim, ela poderia 
descobrir quem ele era, e isso quebraria o encanto. Mas o que 
se sabe é que ele continua cantando nas matas até hoje [...]

 A cena é pensada a partir do canto dele, o qual correla-
ciono ao ‘zumbido’ no meu ouvido. Assim, penso e ressignifico 
este som que é parte de mim em algo que deve ser acalenta-
dor e não atordoador. Como sabemos da história do Uirapuru, 
vemos que seu canto é lindo, e pela lenda também é mági-
co, pois as pessoas ao ouvi-lo, podem ter um desejo realizado. 
Portanto, para mim o canto dele foi escolhido como represen-
tação do zumbido no meu ouvido, o qual desejo que não me 
deixe ansiosa, com um misto de sentimentos ruins, mas que 
seja um som lindo, consolador, sereno. Esse som as vezes é 
baixo, calmo, mas outras vezes é alto e atormentador.

 Em minha cena, eu faço movimentos utilizando o ballet 
clássico, jazz e dança contemporânea, que pode ser classifi-
cado como neoclássico, que é uma mistura de modalidades 
sem fugir do ballet clássico no qual expresso o quanto o canto 
do Uirapuru pode ser a representação do desejo de transmu-
tação do som no meu ouvido.
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Nessa cena, utilizo folhas secas no chão, como elemen-
to de representação de árvores, florestas, que é um hábitat do 
pássaro Uirapuru. As folhas compõem o visual da minha cena 
e podem acessar, também, as pessoas com deficiência visual, 
uma vez que o som do meu pisar nas folhas, pode ajudar na 
percepção sonora da minha trajetória coreográfica, localiza-
ção no espaço.

Algumas considerações

A dança que mais se fez presente na minha vida foi o 
ballet clássico. Portanto, a dança das cenas como um todo foi 
“mesclado” com as técnicas do ballet clássico, da dança con-
temporânea e jazz, essas técnicas corporais balizaram a mi-
nha composição coreográfica e trouxeram para o meu corpo 
a materialização da minha história de vida. Hoje como profes-
sora e artista, busco novos conhecimentos para o crescimen-
to da minha carreira profissional dentro dança, para mim e 
meus alunos, pois quero ser uma referência, na qual possam 
se espelhar, sobretudo, para que sejam pessoas mais huma-
nizadas, que não desistam de seus sonhos, sejam pessoas de-
terminadas a lutar por seus direitos e principalmente pelo res-
peito às pessoas com deficiências, que saibam que nossa luta 
acontece todos os dias, num âmbito pessoal e nas questões 
coletivas.
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Nessa escritura sobre dança e vida, coloco em 
relevo minha história com a arte, mais, es-

pecificamente, com a dança. Discorro também 
sobre a minha condição de pessoa com defici-
ência visual adquirida, já adulto, e como esse 
acontecimento impactou minha vida e meu 
corpo dançante. Esmiúço também o processo 
criativo em dança para o espetáculo “Corpos 
Dançantes”, o qual resgata as lendas amazôni-
cas que cresci ouvindo na infância mergulha-
da nos banhos de igarapés na cidade de Santo 
Antônio do Tauá, interior do estado do Pará. O 
meu processo coreográfico foi dividido em três 
cenas: 1. A mãe d’água; 2. A chuva da tarde e 3. 
Matinta Pereira, nas quais utilizo metodologias 
acessíveis para o meu corpo e as exponho para 
o público. A construção poética foi permeada
por um ser e estar no mundo em diálogo com
a minha regionalidade e as acessibilidades que
me possibilitam dançar com autonomia.
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Caminhada e encontro

 Eu não saberia dizer com precisão em que momento da 
minha vida as artes surgem e começam a fazer parte da mi-
nha trajetória até aqui. Às vezes gosto de pensar que elas fo-
ram chegando e ficando, tão suave e gentilmente que eu nem 
percebi. Contudo, quando paro para refletir e tentar identifi-
car esse ponto de encontro, as memórias me vêm como uma 
onda, trazendo muita coisa e me arrastando para aqueles lu-
gares do passado onde a arte começou a fazer parte da minha 
caminhada. 

 Essas memórias me trazem de volta aquele menino 
que adorava observar os adultos dançado, que se maravilhava 
com aquela dança que mais parecia uma conversa entre cor-
pos, uma conversa ora agitada e alta, ora sussurrada e lenta 
quase como um segredo dito a olhos vistos. Lembro daquele 
menino dançando com sua mãe e ela lhe mostrando aqueles 
passos simples e complexos ao mesmo tempo. Sim, talvez te-
nha sido aí onde tudo começou.

 Durante meus anos de escola o contato com a dança 
se tornou cada vez maior. Comecei a fazer parte de grupos 
de danças folclóricas das escolas por onde passei, e esse con-
tato foi muito importante, pois me aproximou das danças 
regionais e isso me acompanha até hoje. Foi nesse período 
também que conheci o teatro. Foram incontáveis apresenta-
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ções em datas comemorativas das escolas. 
Nesse momento a dança começa a se en-
trelaçar ao teatro e as possibilidades eram 
muitas.

 No período entre o fim do ensino 
fundamental e início do ensino médio, co-
nheço e começo a fazer parte do Progra-
ma Mais Educação33  na Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Pinto Marques, com 
a professora Natália e ela me apresenta a 
dança contemporânea34 . Foi uma fase de 
transformação na minha dança, uma nova 
corporeidade surgia, novas possibilidades 
que se somavam às que já existiam. Foi 
uma fase de grandes aprendizados.

33 O Programa Mais Educação, criado pela Por-
taria Interministerial nº 17/2007 e regulamentado 
pelo Decreto 7.083/10, constitui-se como estratégia 
do Ministério da Educação para indução da constru-
ção da agenda de educação integral nas redes esta-
duais e municipais de ensino que amplia a jornada 
escolar nas escolas públicas, para no mínimo 7 horas 
diárias, por meio de atividades optativas nos macro-
campos: acompanhamento pedagógico; educação 
ambiental; esporte e lazer; direitos humanos em 
educação; cultura e artes; cultura digital; promoção 
da saúde; comunicação e uso de mídias; investiga-
ção no campo das ciências da natureza e educação 
econômica. (Ver no sítio: http://portal.mec.gov.br/
programa-mais-educacao/apresentacao?id=16689, 
acesso em 14 de julho de 2024).
34  A dança contemporânea é metafórica, iso-
la os elementos do gesto e do corpo em unidades 
menores de percepção. Nesse gênero de dança, o 
dançarino torna-se um pesquisador do seu próprio 
corpo e do corpo do outro (Snizek, 2004).
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 No ano de 2005, tive contato e experiência 
com as Toadas35,  nas aulas de educação física na Es-
cola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Doutor 
Freitas. Nesse mesmo período conheci a Mocidade Es-
pírita Legião do Bem – MELB36, que é um projeto so-
cial que ensina balé no bairro do Jurunas, e lá aprendo 
um pouco de Sapateado, Street Dance, Balé clássico e 
Jazz. Fiquei por lá durante 6 anos. Depois já adulto, en-
tro para o grupo de manifestações culturais Mayaná37,  
do município de Ananindeua que trabalha o Carimbó, 
xote e as lendas folclóricas do Estado do Pará e da Re-
gião Norte do Brasil. Nem sei dizer o quanto estava em-
polgado com todos esses acontecimentos. E foi então 
que eu comecei a perceber, de fato, o quanto a dança 
fazia parte da minha vida. Durante o tempo em que es-
tive na MELB, também passei um período rápido pela 
companhia de dança Ballare e pela companhia de dan-
ça Paula Lisboa, escolas de balé clássico da cidade de 
Belém/PA.

35 A dança da toada é uma forma de expressão corporal que 
acompanha a música. É comum ser realizada em pares, com mo-
vimentos suaves, elegantes e harmoniosos. Os dançarinos ge-
ralmente seguram as mãos ou mantêm uma proximidade física 
enquanto realizam passos e movimentos coreografados. Os pas-
sos da dança da toada são fluidos e podem incluir deslizes, giros, 
movimentos de braços e corpo, saltos leves e outros gestos que se 
encaixam na melodia e no ritmo da música. A dança busca retratar 
a conexão com a natureza e o espírito da região amazônica, trans-
mitindo uma sensação de leveza e harmonia. (Ver no sítio: https://
www.dancastipicas.com/regiao-norte/danca-da-toada/, acesso em 
13 de agosto de 2024)
36 Instituição Espírita Kardecista destinada a divulgação e es-
tudo da Doutrina Espírita e Assistência social a comunidade. (Ver 
no sítio: https://www.facebook.com/p/Mocidade-Esp%C3%ADrita-
-Legi%C3%A3o-do-Bem-MELB-100078293884181/?_rdr)
37 Fundado em 2005, no Conjunto Júlia Seffer, localizado em 
Ananindeua, os integrantes do grupo montaram um projeto com 
o objetivo de prestar uma homenagem aos mestres de carimbó do 
município.
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 A Escola de Teatro e Dança da UFPA foi um marco na mi-
nha vida, pois no ano de 2014, mais um grande leque de pos-
sibilidades se abriu para mim. No curso Técnico de Intérpre-
te-criador em dança, meus horizontes se expandiram ainda 
mais. Se antes eu já tinha a dança como uma certeza, a partir 
deste momento eu firmei ainda mais minhas convicções na 
arte dança e percebi, também, que para além do corpo que 
dança eu precisaria alinhar a minha mente, trabalhar para de-
senvolver um conhecimento teórico para embasar meus pen-
samentos sobre a dança e sobre arte como um todo. Compre-
endi o quanto teoria e prática precisam caminhar juntas e o 
quanto essa união pode fortalecer não apenas meu discurso 
com o corpo, mas também o poético. Creio que nesse exato 
período, ainda que sem que eu percebesse, a vontade de me 
tornar professor surgiu e começou a crescer em mim.

Figura 23 - Apresentação de Carimbó coreografado do Grupo Mayaná

Fonte: Fotografia de Daniel Gonçalves.
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Durante esse período também participei de oficinas no 
Instituto de Artes do Pará - IAP, hoje conhecido como Casa 
das Artes e no Sesc Boulevard. Foram tantas e nas mais va-
riadas vertentes que não conseguiria citar cada uma agora, 
e todos esses aprendizados permanecem no meu corpo até 
hoje, e alguns mais fortes que outros, devo admitir. Danças 
africanas, danças populares, dança clássica etc.

No ano de 2014 entrei para o Grupo Coreográfico do 
Sesc e com isso participei de outras oficinas de dança. Ao final 
de uma dessas oficinas, apresentamos um espetáculo de dan-
ça intitulado “Batuque Amazônico”. Todas essas experiências 
enriqueceram muito minha dança, tanto técnica, quanto po-
eticamente.

No mesmo ano aconteceu o espetáculo da Escola de 
Teatro e Dança do curso Intérprete Criador em Dança do pri-
meiro ano, com o nome “Igual a ti sem querer”, do qual par-
ticipei com um solo que representava um ser que é aquela 
dança rejeitada pelos outros. Neste mesmo ano aconte-
ceu o espetáculo “Nos Passos da Arte”, no Sesc, Doca, do 
qual participei com o grupo coreográfico de contemporâneo. 
Em 2016, participei do espetáculo de conclusão do curso In-
térprete Criador, em dança denominado “Narcisos”, dirigido 
pelo professor Dr. Paulo Paixão.

Mais um ciclo se encerrava, mas eu prefiro dizer que um 
ciclo terminava, pois o sentimento de querer aprender mais, 
prosseguia.

Ainda em 2014, participei do Festival Folclórico da Ami-
zade no município de Bragança, e do concurso Garoto Boto 
Rosa e ganhei a faixa e prêmio de primeiro lugar com um solo 
de dança que mostra a transformação de um boto numa ín-
dia guerreira. Participei representando o grupo Mayaná, do 
qual fazia parte do corpo de dançarinos e do qual também 
me tornei coreógrafo no ano seguinte.
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Figura 24 - Apresentação do espetáculo Narcisos – ETDUFPA

Figura 25 - Apresentação do espetáculo Igual a ti sem querer – ETDUFPA

Fonte: Arquivo pessoal.

Fonte: Arquivo pessoal.
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 Nesse momento senti a necessidade de dar 
um passo além, senti que esses anos de estudos 
e aprendizados poderiam me abrir outros cami-
nhos. Sempre na perspectiva de troca, comecei a 
ministrar oficinas de dança. Tive a oportunidade 
de passar por muitos lugares enquanto participa-
va das oficinas, mas um, em especial, traz-me boas 
recordações por vários motivos. O sentimento de 
tarefa cumprida, experiências compartilhadas, re-
ciprocidade e orgulho. Esse momento foi quando 
ministrei oficinas de teatro e dança para o grupo de 
jovens da capela Sagrado Coração de Jesus, onde 
dirigi e participei como parte do elenco do espetá-
culo Auto de Natal: A bela e a fera.

 Todos os passos que dei, os caminhos que 
segui, as escolhas que fiz e as decisões que tomei, 
ainda que não tenha relatado todas, por quaisquer 
que sejam os motivos, trouxeram-me até aqui. Fora 
uma trajetória de sins e nãos, de acertos e motivos 
para tentar de novo e/ou tentar de outra forma.

 Escolher viver de arte é um desafio, talvez 
um dos maiores que uma pessoa possa aceitar vi-
vendo numa sociedade como a nossa. Acredito não 
ser necessário aqui me debruçar sobre esse tema, 
contudo, falar dos meus atravessamentos, é algo 
que compete ao artista, é mais do que levantar 
bandeiras ou abraçar causas, é externar o seu EU, 
é refletir o meu tempo, meus meios e minhas rea-
lidades. Mas as realidades mudam e, consequente, 
os meios também mudam.
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De fora para dentro

 Doravante, mas apenas até certo ponto, 
não há relatos felizes, alguns até chegam a se-
rem alegres, mas não felizes. Em abril de 2017 
eu me tornei uma pessoa com deficiência visu-
al. Eu fico cego38. Nesse momento todos os ho-
rizontes que eram tão nítidos e estavam bem à 
minha frente foram bloqueados por uma pare-
de escura, que logo se tornaram quatro. 
 
 Dizem que começamos a morrer no exa-
to momento em que nascemos. Eu morri e tive 
que nascer de novo nesse percurso conhecido 
como vida. Mas foi um renascimento difícil. Eu 
não conseguia ver (em todos os sentidos) novas 
perspectivas, o mundo que se abria para mim 
estava escuro e nada parecia fazer mais sentido. 
Para além do sentimento de perda, havia todas 
as implicações que a cegueira me acarretaria. 
Eu não poderia mais dançar. 

 Esse sentimento me acompanhou duran-
te muito tempo e, de certa forma, existem ruí-
dos dele ainda hoje.

38 Eu me torno pessoa com deficiência visual baixa, vi-
são monocular e logo depois cegueira por decorrência de 
catarata e descolamento da retina aos 26 anos de idade.
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Nesse momento eu me reaproximei da minha fé. 
Apeguei-me a Deus a fim de entender os motivos de 
tudo aquilo estar acontecendo comigo, perguntava se 
era o fim de tudo para mim. Foi então que eu obtive 
a minha resposta. Através de sonhos eu entendi que 
não era apenas o fim de uma fase, mas também era 
o começo de outra. Uma nova fase, um renascimento,
ainda que de um parto difícil e longo. Eu decidi por me
reabilitar.

[...] o uso da bengala não é uma decisão sim-
ples, não é de fácil incorporação vital nem se 
esgota no aprendizado de uma técnica. Mui-
tas são as narrativas onde a bengala aparece 
como um pesado símbolo da cegueira, pelo 
fato de tornar a cegueira visível e provocar 
atitudes de pena por parte das pessoas. Ela 
fixa uma identidade: de agora em diante, 
aquela pessoa é, antes e acima de qualquer 
outra coisa, um cego.” (Kastrup, 2015, p. 6).

Esse foi o primeiro passo de uma longa caminha-
da. De início relutei em assumir a bengala pois eu já 
imaginava como seria a reação das pessoas ao me ve-
rem assim, e, também por mostrar a todos aquilo que 
eu passei a ser. Contudo, essa barreira foi se diluindo a 
cada passeio que eu fazia pelo sítio onde morava, mi-
nha primeira bengala era um cabo de vassoura e com 
ela eu comecei a me aventurar cada vez mais longe de 
casa.

O primeiro impacto que tive com relação à reação 
das pessoas foi quando, em 2018, eu retornei para a Es-
cola de Teatro e Dança para concluir meu Curso de Intér-
prete Criador em Dança. Já com uma bengala em mãos 
e com a reabilitação em curso, a minha presença era no-
tada à distância. Lembro de pessoas se perguntando se 
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eu estava realizando alguma performance. Talvez seja, de fato, 
uma performance, mas era uma performance viva, uma per-
formance de reinvenção de mundo, do meu novo mundo.

A experiência de perder a visão não requer a adap-
tação a uma dada realidade, tal como professam 
algumas práticas de reabilitação de orientação po-
lítica conservadora. Ela requer a invenção de novos 
territórios existenciais, a invenção de novos mun-
dos. (Kastrup, 2015, p. 12).

 Durante um bom tempo fiquei imaginando como seria 
esse novo mundo. Na verdade, pensava em como me adaptar 
a esse mundo. E quanto mais eu pensava sobre isso, menos 
perspectivas de vida se apresentavam para mim. Demorei um 
bom tempo até perceber que estava seguindo um caminho 
que não me levaria a lugar algum. Eu precisava criar meus 
próprios caminhos, eu precisava me reinventar e criar um 
novo mundo para mim.

 As práticas de reabilitação que foram quase que impos-
tas a mim, por vezes, não me auxiliavam de fato, chegando 
até mesmo a tornar minhas tentativas de retomar minha vida 
uma tarefa tortuosa. O modo como eu fazia várias coisas an-
tes já não me servia mais, e o meu corpo sempre foi um corpo 
da dança, e os programas de reabilitação não estavam aptos 
para me auxiliarem nisso. E percebendo isso minha frustração 
apenas aumentava e um questionamento me dilacerava por 
dentro: eu ainda consigo dançar? Uma pirueta nunca foi tão 
difícil de realizar. Dançar carimbó, nessa nova condição, era 
impensável. Iniciar uma coreografia e terminá-la voltado para 
o público era uma tarefa hercúlea. Ensinar dança para outras 
pessoas não fazia mais parte dos meus planos.
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De dentro para fora
A minha fala, minha opinião
A minha casa, minha solidão

Joguei do alto do terceiro andar
Quebrei a cara e me livrei do resto dessa vida

Na avenida, dura até o fim.
(Mulher do fim do mundo – Elza Soares)

 Parafraseando a música, eu vou dançar, eu vou dançar, 
deixem-me dançar até o fim. As grandes mudanças devem 
começar por dentro. Mesmo que seja necessário modificar o 
lado de fora.
 Eu não saberia explicar tão bem de onde veio a força 
para seguir em frente, penso nisso como um daqueles mo-
mentos da vida em que simplesmente tomamos uma deci-
são. Um ponto de virada. As vezes imagino que tal força venha 
das lembranças da minha mãe me ensinando a dançar. Das 
lembranças dos momentos em que ela esteve presente em 
apresentações para me ver dançar. Talvez daí venha a von-
tade e desejo de não deixar que tudo isso tenha sido em vão. 
Mas não apenas para o contentamento dela, mas também e, 
principalmente, pelo meu próprio desejo de continuar a dan-
çar, apesar de tudo. Ainda que em processo de aceitação, meu 
corpo implorava pela dança e, ainda que eu tentasse, não po-
deria nem conseguiria me privar disso.

 No ano de 2019, eu ingressei no curso de Licenciatura 
em Dança da Universidade Federal do Pará. Devo dizer que, 
a princípio, foi assustador pensar nos desafios e barreiras que 
eu teria que enfrentar e superar, mas o medo foi se converten-
do em força, uma força que crescia a tal ponto de eu decidir 
ingressar também no curso técnico de Teatro da Escola de 
Teatro e Dança da UFPA. 
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 Através dos componentes curriculares 
da faculdade comecei a perceber o meu cor-
po no espaço sem o uso da visão e tentando 
sempre compreender de que forma e maneira 
eu conseguiria me adaptar e dançar sem usar 
a visão, mas percebi que era muito difícil para 
uma pessoa que enxergou por 26 anos.

 Em 2019, fui convidado pela Professora 
Doutora Marina Mota para participar do pro-
jeto Corpus Sensorialis39 , com a proposta de 
trabalhar metodologias de ensino e aprendi-
zagem da dança para pessoas com deficiência 
visual. A partir do uso de tais metodologias, co-
mecei a perceber o quanto elas são acessíveis 
e conseguem me dar possibilidades de dançar 
sem medo de cair ou de bater em algum lugar 
ou em outras pessoas, trabalhando a localiza-
ção espacial através de sons, de trajetórias de-
marcadas no espaço e o uso de bonecos arti-
culados de pequena escala para que eu fosse 
capaz de “visualizar”, através do tato, como era 
um determinado movimento ou postura.

39 O projeto Corpus Sensorialis foi contemplado 
com o Prêmio Produção e Difusão Artística 2019, da 
Fundação Cultural do Pará (FCP), para produção de um 
espetáculo, na linguagem da dança a partir da experi-
mentação de metodologias sensoriais de ensino/apren-
dizagem e de processo de criação para dançarinos com 
deficiência visual; foi apresentado em 20 e 21 de fevereiro 
de 2020 na Escola de Teatro e Dança da UFPA.
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Figura 26 - Metodologia Corpo escala - 
reprodução do movimento do boneco articulado

Fonte: Arquivo do Coletivo Corpus Sensorialis.
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 Esse foi um período de grande satisfação e felicidade 
por descobrir tais metodologias que me possibilitaram re-
descobrir a dança no meu corpo. Perceber, entender e acei-
tar que eu ainda podia dançar. No ano de 2020 foi realizado 
o espetáculo Corpus Sensorialis. Neste mesmo ano também 
veio a pandemia...Todos os planos e trabalhos tiveram que ser 
adiados e, com isso, vieram a ansiedade e o sedentarismo. 

 Eu engordei e tive que descobrir novas maneiras de 
continuar meu processo de reabilitação sozinho. Em 2021, eu 
retornei para os trabalhos da prática da dança com as profes-
soras Doutora Marina Mota e Socorro Lima, a partir de proje-
tos aprovados pela Lei Aldir Blanc, no quais foram trabalhadas 
as metodologias do Corpo contíguo40, Corpo trajeto41, Corpo 
escala42  e Corpo sonoro43, promovendo um nível maior de 
maturidade no meu corpo e na minha dança. Retornei às ati-
vidades remotas da faculdade e do Curso Técnico em Teatro.
 
40 A metodologia denominada Corpo contíguo diz respeito à dança 
realizada com os corpos dos dançarinos muito próximos, a fim de possibi-
litar o uso dos sentidos remanescentes para percepção do corpo do outro 
no espaço e o dançar junto. (Mota, 2022, p. 44).
41 A metodologia Corpo trajeto trata da trajetória delineada pelo corpo 
na utilização do espaço a partir do movimento dançado e as formas aces-
síveis, com a demarcação do piso com fitas adesivas com texturas e/ou co-
res contrastantes, que dão suporte para os deslocamentos autônomos dos 
dançarinos com deficiência visual, com a exploração tátil e resíduo visual. 
(Mota, 2022).
42 A metodologia Corpo escala está relacionada à utilização de corpo 
em escala diminuta (se comparado ao corpo humano), para apreensão de 
movimentos pelos dançarinos a partir do uso do tato. (Mota, 2022, p.44).
43 A metodologia Corpo sonoro, utiliza o sentido da audição enquanto 
via sensorial prioritária para percepção espacial a partir da localização do 
som; aperfeiçoa a relação do corpo do dançarino com o espaço de aula, de 
cena, bem como com o corpo do outro, a partir de informações sonoras. 
(Mota, 2022, p.71).
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Tornar-me pessoa com deficiência visual – cegueira, foi 
um processo muito doloroso e transformador em todos os 
sentidos.  Enxergar num dia e no outro ficar cego não é nor-
mal e nem fácil, e muito menos simples, mas eu tive que me 
adaptar o mais rápido possível para conseguir seguir a minha 
vida. Sempre digo, ainda hoje, após 7 anos de cegueira que 
eu não a aceito, mas convivo com ela porque não tem como 
deixá-la de lado, então vou me reinventando aos poucos e fa-
zendo os processos cotidianos “normalmente”.

Memórias afetivas de um 
corpo cego na cena

Todo o processo se inicia com um primeiro encontro re-
moto. Esse momento foi, principalmente, para falarmos a res-
peito do projeto e de como ele seria desenvolvido. Também 
foi o momento para conhecer as outras pessoas que fariam 
parte do projeto e como seria o trabalho individual e coletivo.

O processo criativo foi dividido em etapas, sendo a pri-
meira para encontros presenciais para tratarmos do proces-
so de criação individual e desenvolver uma temática central, 
que segundo a orientação da direção, deveríamos ter como 
objetivo as acessibilidades, as composições coreográficas e 
contemplar a nossa regionalidade. A partir dessas indicações 
cada um ficaria livre para criar seguindo o tema, mas utilizan-
do seus próprios indutores.
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 Quando começamos os encontros presencias, trou-
xe várias ideias para as minhas coreografias e para a mi-
nha performance. Iniciei minha pesquisa com as lendas 
da chuva, da Matinta Pereira, da Mãe d’Água, e do Boto 
Cor-de-rosa, mas não sabia quais escolher para a minha 
apresentação, acabei elegendo três destas lendas, a saber: 
a Mãe d’Água44; a Chuva da tarde45  e a Matinta Pereira46 
. A partir dessas escolhas, comecei também a pensar em 
vários objetos cênicos e figurinos possíveis que poderiam 
ser construídos a partir das minhas coreografias.

 As escolhas das lendas citadas, partiram das minhas 
memórias de adolescência na comunidade Coração de 
Jesus, localizada em Santo Antônio do Tauá, munícipio 
do interior do Pará, que fica a 63 quilômetros da capital, 

44 A personagem Mãe d’Água é uma entidade do “folclore brasi-
leiro” de uma “beleza fascinante”. Ela possui domínio sobre os rios e 
mares em toda a terra. (Disponível em: https://www.editorarealize.
com.br/editora/anais/conedu/2016/TRABALHO_EV056_MD1_SA20_
ID2379_08052016010309.pdf. Acesso em 22/09/2024).
45 Os habitantes de Belém convivem com um tempo instável, 
que culmina com fortes chuvas nos fins das tardes da capital paraen-
se.  (Disponível em https://portalamazonia.com/para/pegou-a-sombri-
nha-saiba-o-motivo-da-famosa-chuva-da-tarde-de-belem. Acesso em 
22/09/2024).
46  A lenda da Matinta Pereira trata de uma mulher que se trans-
forma em pássaro com um canto de mau agouro, aparece de noite 
nas vilas, cidades, povoados, atravessando o espaço com seu grito arre-
piante. Ouvindo seu grito, os moradores prometem, em voz alta, fumo. 
(Ver no sítio: https://revistaconexaoliteratura.com.br/a-lenda-da-matin-
ta-pereira/. Acesso em 23/09/2024).
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Belém. Nesse local, vivia diariamente no Igarapé47  
tomando banho. Resolvi assim, colocar em minhas 
cenas o Igarapé como ponto de partida para as   
lendas e as histórias que escutava dos moradores 
locais, principalmente da dona Teresa, não sei se ela 
só queria me colocar medo porque eu passava o dia 
todo tomando banho de Igarapé, ou se era porque 
realmente aconteciam os casos relatados por ela.

 Para as composições das coreografias, perce-
bi que poderia trabalhar os esforços labaniano48  de 
tempo, espaço e fluxo, apesar de ainda não vislum-
brar em qual coreografia encaixaria minha propos-
ta, mas já tinha certeza de que gostaria de trabalhar 
esses fatores de movimentos. 

47 Um igarapé é um curso d’água amazônico de primei-
ra ou em terceira ordem, constituído por um braço longo de 
rio ou canal. Existe em pequeno número na bacia amazônica, 
caracterizados por pouca profundidade e por correrem quase 
no interior da mata. A maioria dos igarapés tem águas escuras 
semelhantes às do rio Negro, um dos principais afluentes do 
rio Amazonas, transportando poucos sedimentos. São nave-
gáveis por pequenas embarcações e canoas e desempenham 
um importante papel como vias de transporte e comunicação. 
(Ver no sítio: https://ipam.org.br/glossario/igarape/. Acesso em 
20/09/2024).
48 O esforço labaniano se manifesta na elucidação da in-
tenção e se destaca na nitidez das dinâmicas da ação composta 
pelos fatores do movimento (motion factors): peso, tempo, es-
paço e fluxo. O senso da proporção entre os graus e as variações 
desses fatores determina o grau da visibilidade e a lógica do es-
forço empregado. (Disponível em: https://www.revistas.udesc.
br/index.php/urdimento/article/view/1414573102112008169. 
Acesso em: 25 set. 2024).
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Pensei também em trabalhar as danças regionais do 
Carimbó49  e o lundu50 . Fui articulando essas ideias para que 
ao decorrer das semanas pudesse trabalhá-las. Optei tam-
bém por utilizar a metodologia do corpo trajeto, ao utilizar a 
demarcação de um triângulo no centro do palco, que me au-
xiliaria a ir de um lado para o outro da cena, ir até próximo à 
plateia e voltar para o fundo do palco, ou seja, me movimentar 
pelo espaço com autonomia, a partir da referência delinea-
da no chão. Acrescentei uma linha diagonal no corpo trajeto 
triangular, que daria início a minha entrada em cena repre-
sentando o caminho até a chegada no Igarapé.

No início do processo, após ensaiar, propus as coreogra-
fias das três lendas, e o que foi perceptível era que os movimen-
tos estavam muito repetitivos em cada uma das coreografias. 

Nessa etapa do processo, a primeira orientação que a 
direção nos deu foi de criarmos palavras chaves para essas 
nossas coreografias e que no próximo encontro apresentás-
semos quais seriam as palavras chaves que representariam 
esses elementos coreográficos que estávamos trazendo.

49 Segundo Vicente Salles (1969), reconhecido folclorista da região, o 
Carimbó representa uma “síntese das folganças caboclas” (ou formas de 
lazer popular), esta, constituinte de uma identidade paraense notadamen-
te associada à amálgama de elementos africanos, indígenas e europeus. 
(Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Inven-
t%C3%A1rio%20Nacional%20de%20Refer%C3%AAncias%20Culturais%20
sobre%20o%20Carimb%C3%B3.pdf. Acesso em 21/09/2024.)
50 O lundu, também chamada de “dança dos negros” pelo historiador 
Luís da Câmara Cascudo (1898-1986), o lundu tem origem nas danças de 
roda trazidas pelos escravos bantos, sobretudo angolanos e congoleses, e 
tem como características a prática da umbigada e as danças voluptuosas 
que ritualizam as núpcias na cerimônia matrimonial congolesa conhecida 
como lembamento. (Disponível em: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/
termo14380/lundu. Acesso em: 29 de setembro de 2024.).
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 Quanto aos objetos de cena, eu levei uma saia 
com tecidos desfiados, um chapéu de palha, um pau 
de chuva e um instrumento feito com sementes de Ja-
tobá que reproduzia o som de água, para inserir nas 
cenas das lendas e ver como esses elementos atuariam 
nos meus movimentos. Eu gostei muito dos sons que 
eles produziam, e das movimentações que me permi-
tiam realizar.

 No decorrer das semanas treinando, coreografi-
camente ficou bem interessante a disposição do corpo 
trajeto e das coreografias. Continuei trabalhando repe-
tidamente, acrescentei a entrada até o Igarapé traba-
lhando voz em um diálogo comigo mesmo. Construí 
a cena da entrada do Igarapé trabalhando as técnicas 
vocais e trazendo essa memória afetiva, que ia diaria-
mente nas férias, das 7h30 da manhã depois do café, 
tomar banho de Igarapé e retornava para casa ao 
meio-dia para almoçar e às 14 horas estava novamente 
na beira do Igarapé e saía próximo das 18 horas.

 O Igarapé assim assumiu o papel de fio condu-
tor das cenas, no curso das águas, cada lenda imergiu, 
tomou corpo no diálogo comigo mesmo e nas partes 
dançadas das três lendas e até a saída do Igarapé.

 Diante do exposto, as palavras-chaves que escolhi 
para cada cena, foram: cena 1: mergulho; cena 2: brincar/
brincadeira; cena 3: transição e cena 4: metamorfose.

 Na composição coreográfica articulei na cena do 
Igarapé o esforço labaniano de espaço e na cena da 
Mãe d’Água o esforço fluxo que me ajudaram a trazer 
para o meu corpo as qualidades de movimentos des-
critas por Laban, relacionadas às temáticas tratadas.
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A primeira coreografia a ficar pronta foi a da Mãe d’Água, 
trouxe movimentações que representassem as águas como 
movimentações da orixá Iemanjá, da orixá Oxum, assim como 
algumas movimentações de dança do ventre, trabalhando os 
esforços labanianos de fluxo. Consegui trazer muitos movi-
mentos que pudessem remeter à lenda da Mãe d’Água den-
tro do Igarapé, ao mergulhar e tomar banho nessas águas 
geladas e cristalinas. Nesse mesmo processo já fui pensando 
como seria o figurino para usar na coreografia que trouxesse 
movimento e sons, trabalhando assim o corpo sonoro, outra 
metodologia para a acessibilidade na dança, que trabalha a 
percepção e deslocamento no espaço a partir do som.

Um recurso que utilizei nesse momento do processo 
de criação, foi passar para o papel, desenhar em alto relevo, o 
corpo trajeto das coreografias, dos percursos que eu utilizaria 
em cada cena. O desenho me ajudou a memorizar a entra-
da do Igarapé e os percursos coreográficos, sempre entrando 
na diagonal até chegar à ponta do triângulo e começando do 
lado direito e finalizando do lado esquerdo do triângulo as três 
lendas dançadas. Já no ensaio, comecei a construir no chão o 
corpo trajeto e dançar em cima dele usando a fita Kraft51.

Já a coreografia da Matinta Pereira foi construída a partir 
das movimentações das danças de Boi Bumbá e Bumba meu 
Boi que são das regiões norte e região Nordeste do Brasil, co-
nhecidas também como Toadas. Trouxe o esforço labaniano 
peso, que remete a essa entidade da natureza que traz mui-
tas vezes mau agouro e assusta as pessoas. Na coreografia co-
loquei elementos que lembrassem o pássaro rasga mortalha 
que é a coruja branca que representa, no folclore brasileiro, a 
Matinta Pereira, e a corporeidade de uma velha senhora com 
os cabelos desgrenhados. 

51 O uso do desenho em alto relevo e em escala reduzida, foi proposto 
por Mota (2022, p. 68) para trabalhar memorizassem o espaço cênico per-
corrido, tal qual demarcado no processo do Corpo trajeto.
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Figura 27 - Metodologia Corpo trajeto
 desenho em alto relevo da trajetória das coreografias no espaço cênico

Fonte: Arquivo pessoal.
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 A cena da chuva da tarde foi a última a ser finalizada, 
escolhi trabalhar nessa lenda o esforço labaniano de tempo, 
que apresentei com elementos que remetessem a brincadei-
ras da infância, banho de chuva, utilizei a dança contemporâ-
nea nessa composição coreográfica.

 Com o decorrer dos ensaios, amadureci algumas pro-
postas coreográficas, retirei os excessos de repetições de mo-
vimentos e trouxe novos elementos mais organizados nas 
três coreografias das lendas e, mostrando mais presente os 
esforços labanianos, expliquei as minhas novas escolhas, por 
exemplo, à cena da Matinta Pereira, acrescentei a mutação 
dela como diz a lenda, que ela pode se transformar em qual-
quer animal, e então eu trouxe a corporeidade da cobra e da 
onça além de já ter a da rasga mortalha que é a coruja branca. 
Nessa etapa final do processo de criação consegui mostrar as 
coreografias prontas do começo ao fim, da entrada no Igara-
pé até a saída do Igarapé.

 Após essa etapa, percebi que estava faltando algo, por-
que algo ainda se repetia. Então, consegui compreender que 
na utilização do espaço cênico, as três coreografias seguiam 
a mesma trajetória, começando do lado direito e finalizando 
do lado esquerdo. Logo tive a ideia de dividi-las da seguin-
te forma: com a Mãe d’Água entrando pela lateral direita do 
triângulo e finalizando na lateral esquerda; a Chuva da tarde 
iniciando pela direita e finalizando pelo meio e a da Matinta 
Pereira iniciando pela esquerda e finalizando pela direita.

 Um recurso de acessibilidade apresentado pela direção, 
foram uns marcadores de chão, emborrachados e ásperos na 
superfície, para que eu tateasse com os pés na minha coreo-
grafia. Foram colocados em pontos estratégicos do triângulo e 
quando eu comecei a dançar, percebi facilmente eles no chão. 
A utilização desse recurso funcionou muito bem auxiliando-
-me a localizar-me nos pontos estratégicos do triângulo e nas 
extremidades do espaço cênico.
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 No processo de ajustes finais das cenas coreografadas, 
fiz ainda algumas alterações na utilização do espaço. A segun-
da, que é a lenda da chuva, mudou para começar na lateral 
esquerda do triângulo. A Matinta Pereira inicia da ponta cen-
tral do triângulo, finaliza a coreografia no fundo do palco e sai 
pela linha diagonal de onde começa a cena do Igarapé, nesse 
momento ela se transforma em uma velha senhora pergun-
tando: “quem quer, quem quer”... e assim finaliza a cena e mi-
nha apresentação.

Figura 28 - Experimentação dos marcadores 
emborrachados de chão para orientação espacial

Fonte: Arquivo do Coletivo Corpus Sensorialis.
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Estética e acessibilidades: 
objetos, figurinos e sons

Desde o início do processo criativo pensei em quais se-
riam os materiais que eu usaria para compor as cenas, sejam 
objetos de cena, figurino ou referências sonoras que viessem 
a compor a trilha musical das minhas cenas. 

Ao pensar as cenas e as coreografias que compõem o 
trabalho, percebi o quanto ele estava ligado a uma temáti-
ca que envolvia diretamente as águas. Todo o trabalho, ainda 
que explore vários arquétipos e corporeidades distintas, tem 
uma relação direta com as águas em diferentes formas, como 
a chuva e as águas do igarapé.

Pensando nisso, alguns objetos cênicos foram experi-
mentados para compor a visualidade e a sonoridade do tra-
balho.

• O chocalho de semente de jatobazinho: uso este
para compor o figurino, mas principalmente pelo
som que remete às águas de igarapés e rios.
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• O pau de chuva: este é usado como objeto cênico
que assume várias formas durante a minha dança,
ora como bastão, ora como espada (elemento que
remete às minhas brincadeiras dos tempos de crian-
ça), ora como cabo de um guarda-chuva, ora como
instrumento musical de fato, trazendo um som que
simula o barulho da chuva.

• O chapéu de palha: este compõe o figurino, mas
também serve como um objeto simbólico de uma
memória afetiva do tempo em que eu caminhava
pelo sítio.

• O apito: ele é usado para criar uma sonoplastia que
remete ao assovio da Matinta.

Quanto ao figurino, propus as seguintes ideias:  uma 
saia que fizesse sons de água quando fosse dançar a mãe 
d’Água; algo que fosse feito com tecidos que representasse 
o cabelo da Matinta Pereira, que fosse confeccionado em um
chapéu de palha. Indiquei também que queria um bracelete,
que remetesse às garras da Matinta Pereira. Solicitei um figu-
rino bem simples e que trouxesse toda essa regionalidade.

No que diz respeito à composição musical, expliquei ao 
músico que elementos trazia, corporalmente, em cada cena 
para que ele pudesse criar as músicas com efeitos que reme-
tessem a essas mudanças do meu corpo em cena. O diálogo 
entre a equipe técnica foi constante para alinharmos nossos 
processos de criação.
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Um corpo regional e dialógico

 O regionalismo sempre esteve muito presente no meu 
fazer artístico. As danças mais populares, a exemplo do bre-
ga52, e as danças tradicionais da nossa região sempre perme-
aram o meu corpo e me proporcionavam muitas possibilida-
des e satisfação no meu processo criador.

 Paralelo a isso, trago também as memórias das histórias 
que ouço desde a infância. Histórias de lendas, mitos, visagens 
e assombrações. Coisas que são tão nossas, mas que, às ve-
zes, deixamos de lado. Meu principal intuito era trazer de volta 
essas memórias para o meu corpo e celebrar nossas raízes, 
nossa cultura e afetos. Contudo, eu jamais poderia deixar de 
fora outros atravessamentos que são parte constituinte desse 
meu corpo dançante, pois acredito que somos algo como um 
lençol de retalhos, formado por muitos pedaços de tecidos 
com cores, estampas e texturas diferentes. Ignorar isso seria 
abandonar uma parte de mim.
 

52 O brega, expressão nacionalmente conhecida na dança de salão, 
tem sua origem na cidade de Belém, capital do Estado do Pará. Região de 
fortes valores culturais e pluralidade no que tange a dança e a música, rece-
beu influências significativas na “Era do Rádio” de ritmos conhecidos como 
calypso, merengue, cumbia… e no pós-guerra, do Twist americano, do rock-
-and-roll e do iê-iê-iê; vindo assim a surgir, em meados da década de 60, o 
ritmo brega. (Ver no sítio: https://www.bregapop.com/historia/323-marce-
lo-thigana/54-pesquisa-sobre-o-brega-marcelo-thigana. Acesso em 29 de 
setembro de 2024).
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 Assim, meu processo criativo parte, a priori, das minhas 
influências regionais e de matriz africana que vai se expan-
dindo para o horizonte das possibilidades técnicas adquiridas 
durante o meu percurso de vida na dança.

 Adicionalmente, também recorri às metodologias de 
dança para pessoas com deficiência visual que experienciei 
com a Professora Doutora Marina Mota. Pude trabalhar as co-
reografias com esses recursos metodológicos que foram bas-
tante acessíveis. Uso bastante a metodologia Corpo escala 
para a percepção de sequências de movimento; o Corpo tra-
jeto para perceber a trajetória que a minha dança faz no pal-
co, trabalhando as direções e os níveis53. Trabalho bastante o 
Corpo sonoro que em conjunto ao Corpo trajeto, auxiliam-me 
na percepção desse ambiente onde eu estou dançando para 
que eu não me perca de um ponto ao outro e consiga sempre 
me localizar nesse espaço.

 Para a criação de cada parte das minhas movimenta-
ções de dança trago também esse trabalho corporal utilizan-
do o aprendizado com os esforços labanianos: peso, tempo, 
espaço e fluxo que me deram um domínio maior sobre esse 
corpo dançante que se movimenta, trazendo de dentro de si 
e expandindo para fora os movimentos de danças específicas.

53 Nível é a relação de posição espacial que ocorre em duas instancias: 
de uma parte do corpo em relação a articulação na qual ocorre o movi-
mento; do corpo como todo em relação a um objeto, outro(s) corpo(s) ou 
ao espaço geral. (Rengel, 2001).
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Recursos de acessibilidade

Tornar-me pessoa com deficiência visual cegueira foi 
um divisor de águas na minha vida. Antes havia um dançarino/
bailarino, depois havia uma pessoa cega. Voltar a dançar foi e 
ainda é uma estrada tortuosa pela qual ainda caminho. Con-
tudo, o contato com as metodologias de acessibilidade em 
dança da Professora Doutora Marina Mota foram “duas mãos 
na roda”. Por meio delas pude voltar a me dedicar à dança e 
redescobri o meu corpo dançante.

Para este trabalho o recurso de acessibilidade que 
mais me ajudou a desenvolver minha cena foi a metodo-
logia do Corpo Trajeto que se trata de demarcar o percurso 
coreográfico com fita kraft no chão, e com o uso do tato dos 
pés eu consigo me deslocar de forma autônoma pelo espaço 
cênico.

Também trabalho com o sentido da audição utilizando 
os instrumentos que simulam sons de água e as texturas do 
figurino. Tudo isso para proporcionar uma experiência esté-
tica sensorial para o público que poderá ter uma experiencia 
para além de visualidade.
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Eu: um corpo que dança e fala

Em poucas palavras eu digo que eu não sou a deficiên-
cia. Eu sou apenas um novo EU, reinventado, renascido, mas 
ainda em desenvolvimento.

A dança sempre foi uma certeza, porém, durante um 
certo período foi apenas uma lembrança de um passado que 
ficou lá atrás, mas hoje é uma possibilidade, um devir, um 
novo caminho e desafio.

Muitas pessoas com deficiência visual, adquiridas ou 
congênitas, chegaram para mim e disseram que eu não     
deveria falar que eu estou me superando ou que é uma fase 
de superação. Mas aos poucos eu fui percebendo que elas 
não poderiam falar por mim, eu sou protagonista da minha 
história e apenas eu posso escrevê-la e definir o que é supe-
ração. Apenas eu sei das muitas lutas que ainda enfrento e 
de todas as vitórias que alcancei. Sigo em uma nova história 
de adaptação contínua.
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A presente reflexão tem como objetivo            
relatar o meu processo de criação para o 

espetáculo Corpos Dançantes, no qual em ce-
nas coreográficas, eu trouxe à tona recortes da 
minha trajetória na dança, desde a minha in-
fância até os dias atuais. A partir de uma com-
posição coreográfica autobiográfica dividida 
em 4 cenas, eu expus meus avanços, interrup-
ções e escolhas enquanto bailarina com defici-
ência física, nanismo. A minha dança também 
foi alicerçada em acessibilidades para o meu 
corpo e em aspectos regionais da minha cultu-
ra paraense. Na minha construção dramatúrgi-
ca, trouxe para as cenas a força perene de um 
corpo que, a despeito das adversidades impos-
tas por um mundo que na maioria das vezes 
não é acessível, move-se, dança.
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Primeiros passos

Ao refletir sobre a minha vida, os percursos vividos, os 
movimentos dançados, as barreiras enfrentadas cotidiana-
mente, as conquistas, coloco em discussão aqui algumas ce-
nas da minha vida. Nasci com acondroplasia congênita, uma 
deficiência que ocasiona o não desenvolvimento dos mem-
bros superiores e inferiores, popularmente conhecida como 
nanismo54 . Trata-se de uma condição que resulta em esta-
tura reduzida. Essa situação decorre de variações genéticas, 
hormonais, nutricionais ou ambientais, que impedem o cres-
cimento e desenvolvimento do corpo conforme os padrões 
esperados.

54 Nanismo é um transtorno que se caracteriza pela deficiência no 
crescimento, resultando numa pessoa com baixa estatura, se comparada 
com a média da população de mesma idade e sexo. Manifesta-se, princi-
palmente, a partir dos dois anos de idade, impedindo o crescimento e o 
desenvolvimento durante a infância e a adolescência. A acondroplasia é 
considerada uma doença rara, o tipo mais comum de nanismo despropor-
cional é uma síndrome genética que impede o crescimento normal dos 
ossos longos (fêmur e úmero, especialmente), porque acelera o processo 
de ossificação das cartilagens formadoras de ossos. Isso faz com que as di-
ferentes partes do corpo cresçam de maneira desigual. (Ver no sítio: https://
bvsms.saude.gov.br/nanismo/. Acesso em 10 de outubro de 2024).
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 Existem diferentes tipos de nanismo, que são catego-
rizados com base nas características físicas. Por exemplo, o 
nanismo pode ser classificado como proporcional ou despro-
porcional, podendo levar a membros e dedos encurtados, um 
tronco longo e estreito, pernas arqueadas, uma cabeça relati-
vamente grande, uma testa saliente, além de cifose e lordose 
acentuadas, juntamente com a baixa estatura.

 Eu sou uma pessoa com nanismo com o tipo mais co-
mum, acondroplasia congênita, na qual o meu tronco tem um 
tamanho proporcional, mas meus braços e pernas são curtos, 
causado pela alteração genética que interfere no crescimen-
to.

 Ao recordar da minha infância posso afirmar que eu fui 
uma criança muito feliz, alegre e cheia de energia. Gostava de 
brincar, dançar e me envolvia em todas as atividades da esco-
la, mesmo com a minha deficiência, nada me deixava mais fe-
liz do que quando me convidavam para participar de alguma 
apresentação artística, sempre fui a menina que ia na frente 
e se disponibilizava para representar a turma, seja em even-
to junino, carnaval, apresentação para os pais ou de final do 
ano, meu nome sempre era o primeiro da lista, pois era algo 
que amava fazer. E a partir desses momentos na vida escolar 
eu soube que a dança viveria dentro de mim para sempre. 
E eu ainda não vislumbrava os preconceitos que viveria, por-
que para mim tudo aquilo era uma grande brincadeira que eu 
amava fazer.

 De início, minha deficiência física nunca foi uma barrei-
ra para fazer aquilo que gostava, porém com o passar do tem-
po as coisas foram mudando e se tornando cada vez difíceis, 
eu fui entendendo que sofria bullying na escola pelos alunos 
maiores.
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Figura 29 - Festa junina da escola, eu com 10 anos

Fonte: Arquivo pessoal.
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A dança em mim
Esta menina

tão pequenina
quer ser bailarina.

Não conhece nem dó nem ré
mas sabe ficar na ponta do pé.

(A bailarina, Cecília Meireles)

 Eu sempre sonhei em ser bailarina, vivia dançando pela 
casa e sempre participava das apresentações da escola. Não 
tinha vergonha de nada e ninguém, afinal eu nasci para ser 
artista! Quando minha mãe decidiu me colocar em uma esco-
la de dança aos 5 anos, eu já fazia natação para auxiliar no de-
senvolvimento da minha estatura na Federação Educacional 
Infanto Juvenil (FEIJ)55  . E ajudou bastante, mas eu não tinha 
um apreço por esse esporte. Em uma tarde, após a aula de 
natação, eu estava junto com minha mãe e ficamos sabendo 
que nesse mesmo espaço haveria aula de dança moderna56  
infantil, imediatamente minha mãe fez minha inscrição e na 

55 A Federação Educacional Infanto Juvenil (FEIJ) é uma sociedade ci-
vil, sem fins lucrativos e quaisquer vinculações partidárias ou religiosas, que 
tem por finalidade trabalhar pela educação e assistência social da infância 
e da juventude, sob tríplice aspectos: intelectual, físico e moral. Situada na 
Av. Gov Magalhães Barata, 799 - São Braz, Belém – PA. (Ver no sítio: https://
feij.blogspot.com/).
56 Dança moderna é um termo que descreve muitos tipos de técnicas 
de dança. Em vez de ser apenas um estilo, a dança moderna é uma categoria 
de estilos de dança, em geral, referidos como um gênero de dança. Muitos 
dos principais estilos desse gênero são creditados a coreógrafos específicos 
que criaram formas de se movimentar e novos vocabulários de movimento 
baseados em suas filosofias pessoais (suas visões em relação ao funciona-
mento da dança como uma ferramenta artística). (Giguere, 2016, p. 2).
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semana seguinte já iniciei as aulas. Fiquei muito feliz, com-
pramos logo o uniforme que era todo rosa bebê, eu não me 
aguentava de tanta animação. As aulas eram dois dias na se-
mana, logo após a aula de natação. A sala de aula era bem 
grande, tinha um espelho e uma barra móvel grande. O piso 
era de madeira, bem lisa, propício para o desenvolvimento 
das aulas.

Percursos formativos na dança: 
da sala de aula aos palcos

 Na nossa primeira aula, a dinâmica foi para nos conhe-
cermos, e a professora fez várias brincadeiras com todas nós, 
afinal todas as alunas tinham entre 5 e 8 anos, eu era a me-
nor da turma, mas nesse momento todas me trataram com 
igualdade e não tiveram nenhum preconceito comigo. A pro-
fessora me acolheu muito bem, com bastante carinho, amor 
e atenção. Cheia de cuidado, porque eu era a primeira baila-
rina com uma deficiência que ela atendeu, ela fez algumas 
adaptações nas aulas, à guisa de exemplo, os alongamentos 
realizados na barra, ela fazia no chão comigo os mesmos exer-
cícios, bem como fazia as coreografias de forma que eu con-
seguisse executá-la, tudo para eu me sentir mais acolhida na 
turma. As aulas eram cada vez mais estimulantes, divertidas e 
cheias de aprendizados. Com o passar dos meses, percebi que 
eu queria dançar para sempre, amava demais estar naquele 
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ambiente com aquela turma e gostava muito da minha pro-
fessora, ela sempre me mostrava que eu poderia fazer tudo 
que eu quisesse, e que nenhuma limitação poderia me fazer 
parar. Nesse decurso, eu estava me preparando para nossa 
primeira apresentação, seria em um teatro e a coreografia da 
minha turma seria junto com a turma de ballet57  de adultos. 
O título da coreografia era “Sonhos” e nos retratava dormindo 
em cena e sonhando com as bailarinas adultas dançando, no 
centro da nossa roda. Lembro que meu figurino era lindo, um 
pijama amarelo, com gorro de dormir e um ursinho. Foi linda 
a nossa primeira apresentação, teve muito amor, dedicação e 
muita dança.

 No ano de 2008, comecei na turma Infantil II. As alunas, 
no geral, eram maiores, mas havia algumas da minha turma 
anterior. Nesse período mudamos de espaço, fomos para ou-
tro lugar chamado Aldeia Cabana de Cultura Amazônica58 , 
que tinha uma sala bem maior, climatizada, equipada com 
espelhos, barra e decorada com pintura de várias bailarinas 
nas paredes. Nesse novo local, ainda não tinha nada adapta-
do para mim, mas já estava me acostumando a fazer minhas 
próprias adaptações. Era um lugar acolhedor e a professora 
permaneceu a mesma.

57 O ballet é uma dança clássica ocidental e uma arte performática 
que data de mais de quatro séculos. Seu coração é a técnica, que evoluiu 
com a contribuição de dançarinos e coreógrafos ao redor do mundo. Com 
o passar do tempo, o ballet absorveu princípios do movimento e desen-
volveu vários estilos ligados a períodos históricos, escolas e métodos que 
sustentam sua estética como arte performática. (Kassing, 2016, p. 1).
58 Inaugurada no ano 2000 na gestão do então prefeito Edmilson Ro-
drigues, a Aldeia Cabana de Cultura Amazônica David Miguel, foi concebi-
da como espaço multiuso, destinado à realização do Carnaval e grandes 
eventos culturais, como a Bienal de Música, entre outras atividades como: 
educação infantil, brinquedoteca, oficinas de música e dança, atividades 
para idosos e pessoas com deficiência. (Ver no sítio: https://radioiara.com/
noticia/317088/aldeia-cabana-pode-virar-patrimonio-historico-e-cultural-
-de-belem).
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Nós sempre éramos convidadas para fazer apresenta-
ção em diversos eventos pela cidade e no final desse ano, fa-
ríamos uma pela prefeitura de Belém, conhecido como “Be-
lém, Natal de Luz”, no qual várias apresentações artísticas 
ocorriam em praças públicas da cidade. Ressalto, que o pro-
jeto de dança que eu estudava, era realizado pela prefeitura 
de Belém, logo a articulação com os eventos promovidos pela 
esfera municipal. Nessa apresentação, fizemos algo baseado 
em super-heroínas e nós, do Infantil II, representamos as me-
ninas superpoderosas, meu figurino era azul claro. Após essa 
apresentação, uma empresária, proprietária que uma grande 
escola de dança, chamou eu e minha mãe e me ofereceu uma 
bolsa de estudos integral na sua escola.

O ano de 2009 foi marcado pelo novo começo na nova 
escola de dança, com novos colegas de turma e professora. 
Tudo no início dá medo, e comigo não foi diferente, afinal era 
tudo novo para mim. Começaram as aulas, a professora dessa 
turma era um amor de pessoa, entendia-me, ajudava e apoia-
va nas aulas. Minhas colegas de turma me tratavam bem, a 
maioria delas tinha um poder aquisitivo financeiro alto, e cor-
pos padrões preconizados59  historicamente pelo ballet: ma-
gras, altas e com pernas bem alongadas. Neste novo cenário, 
confesso que no começo me senti deslocada, pois não me 
sentia parte daquele universo, mas meu amor pela dança fa-
lava muito mais alto, então aos poucos fui me adaptando à 
nova realidade.

Assim, os meses foram passando e, finalmente, chegou 
nossa primeira apresentação e essa era em uma festa junina, 
foi incrível! Minha família toda foi me ver e além da coreogra-
fia em grupo, também fui miss da turma. Após esse evento, 
já iniciamos a preparação para o exame da Royal Academy of 

59 O corpo ideal para o balé é magro, sem curvas, longilíneo, com 
membros alongados e finos. (Anjos KSS, et al., 2015).
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Dance60. Nem todas as alunas fizeram, porque era uma prova 
com altos custos, e com isso apenas três alunas realizaram a 
prova, e eu fui uma delas. Foi boa a experiência, mas não obti-
ve uma nota alta, porém, serviu para o meu amadurecimento 
técnico nas aulas.

 O espetáculo de final de ano foi muito lindo, o tema, as 
coreografias, enredo, cada detalhe foram primorosos. Infeliz-
mente, no ano seguinte teria que mudar de professora, por-
que já iria avançar de nível de aprendizado e teria a iniciação 
nas sapatilhas de pontas.

60  A Royal Academy of Dance é a maior organização de exames e trei-
namento de professores de ballet clássico do mundo. Com sede em Lon-
dres, tem mais de 17.000 membros, sua influência se espalhou por mais de 
84 países, onde tem uma rede de escritórios internacionais e representan-
tes. (Ver no sítio: https://br.royalacademyofdance.org/about-the-rad/a-rad-
-de-londros/).

Figura 30 - Espetáculo de dança “Olho mágico”, 2008

Fonte: Arquivo pessoal.
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Breve interrupção

 Início de um novo ano, um novo ciclo me traria várias 
surpresas e decepções, que tentei enfrentar com bom humor 
e positividade. 2009 começou e com ele vários sonhos, afinal 
no primeiro semestre eu iria subir na sapatilha de ponta, esta-
va ansiosa para esse momento. Começaram as aulas e tudo, 
no início, estava indo muito bem: conversas, dinâmicas de co-
nhecimento. Nossa professora pediu para comprarmos logo 
nossas sapatilhas de ponta, pois na próxima semana já iriam 
começar as aulas específicas.

 Nesse período, as aulas ocorriam três vezes por semana: 
terça e quinta aulas regulares e às sextas-feiras era a aula es-
pecífica de pontas, e nossa professora avisou que naquela se-
mana já começaria esse novo trabalho. Chegou a sexta-feira 
e a professora já entrou na sala falando que era para nós nos 
prepararmos para a aula de pontas. Como nesse dia a aula era 
praticamente a tarde toda, eu cheguei cedo e fui logo me alon-
gando. Entre um alongamento e outro a professora pediu para 
calçarmos as sapatilhas de ponta, porém o inesperado acon-
teceu comigo... Estava sentada no chão, já colocando minhas 
pontas, quando a professora chegou perto de mim e falou que 
eu não poderia usar a sapatilha, e também que eu não pode-
ria participar da aula porque eu não tinha os pés apropriados. 
Nesse momento eu fiquei sem reação, porque eu estava tão 
ansiosa, tão emocionada por estar ali, que eu apenas  levantei, 
peguei minhas coisas e sai da sala e, a partir desse dia, eu não 
olhei para trás e nunca mais voltei àquela escola.
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 Depois de meses frustrada, fui procurar um médico 
para saber se havia algum problema com os meu pés, se eles 
eram adequados pra dançar. Foi aí que ele disse que eu po-
deria ser o que eu quisesse ser, que as minhas pernas tinham 
a sustentação suficiente para subir na ponta dos pés e fazer o 
que quisesse fazer. Fiquei tão feliz, tão aliviada, mas prometi 
para mim mesma que para aquele lugar eu não voltaria mais. 
Percebi na pele, de uma forma dura, a barreira atitudinal61 em 
uma sala de dança, uma atitude capacitista62  que abalou meu 
maior sonho e projeto de vida.

 Essa situação fez com que durante alguns anos eu não 
me envolvesse com a dança, no que tange os estudos da téc-
nica, não queria voltar para uma sala de aula, temia sofrer pre-
conceito novamente. Mas sempre participava de eventos na 
escola, quando tinha oportunidade de fazer alguma apresen-
tação eu ia, seja qual fosse, sempre podiam contar comigo.

 Entrementes, também conheci uma amiga que foi          
essencial para ressignificar a minha trajetória na dança, essa 
pessoa fazia parte do ministério de dança da igreja, que tra-
balhava com crianças e jovens. E assim fui apresentada à dan-
ça cristã, que era realizada dentro das igrejas, principalmente, 
as evangélicas. Ela me fez conhecer um mundo na dança até 
então desconhecido por mim, e eu fiquei muito interessada, 
afinal envolvia dançar e a fé, algo que em mim nunca faltou, 
mesmo a vida me dizendo não, com fé e determinação corria 

61 Barreiras atitudinais: atitudes ou comportamentos que impeçam 
ou prejudiquem a participação social da pessoa com deficiência em igual-
dade de condições e oportunidades com as demais pessoas. (BRASIL, 2015).
62 O termo capacitismo refere-se à discriminação e ao preconceito 
contra as pessoas com deficiência. São atitudes, práticas, determinados 
tratamentos, formas de comunicação, bem como barreiras físicas e arqui-
tetônicas que impedem o pleno exercício da cidadania dessas pessoas. Ca-
racteriza-se, principalmente, ao pressupor que alguém é incapaz apenas 
pelo fato de possuir alguma deficiência. (Ver no sítio: https://www.gov.br/
mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-com-deficiencia/acoes-e-progra-
mas/campanha-combata-o-capacitismo).
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atrás dos meus objetivos, sonhos.

Da dança ministerial 
à profissionalização

Em meados de 2015, comecei a frequentar uma igreja 
próxima de casa, ia nos cultos, eventos e congressos.  Após 
seis meses, consegui entrar no ministério de dança, foi um di-
visor de águas para mim, porque comecei a aprender coisas 
que nenhuma escola tinha me ensinado, tanto em questões 
práticas, quanto em teóricas. Nesse período, dediquei-me to-
talmente às atividades da igreja, eu era vice-líder e dançava 
com as crianças. Mas depois de três anos, sabia que poderia 
ir mais longe, enfrentar mais uma vez uma sala de aula de 
dança. Então, no começo de 2018 conheci a Escola de Teatro 
e Dança da Universidade Federal do Pará, e soube que eles 
iriam fazer um processo seletivo para a nova turma do cur-
so técnico de dança clássica, fiquei muito empolgada e inte-
ressada em participar. O tempo me preparou para enfrentar 
novamente uma sala de aula. Li o edital, fiz minha inscrição e 
me preparei para essa prova, tanto psicologicamente quanto 
fisicamente, afinal eram somente 30 vagas para o curso.



C O R P O S  D A N Ç A N T E S

116

 O processo seletivo consistia em duas provas, uma prá-
tica e outra teórica e cada uma delas valia 10 pontos, que se 
somavam para o resultado. A prova prática foi basicamente 
uma aula de ballet dividida em barra, centro e diagonal, no 
final nos tínhamos que fazer um solo nas pontas, mas nem 
todas as candidatas tinham levado. Nesse momento eu co-
mecei a ficar nervosa, mas não queria transparecer isso, pois 
era uma prova que poderia mudar minha vida. Das 20 jovens 
que estavam fazendo a prova, somente 8 levaram sapatilha 
de ponta, e eu estava incluída. Nós tivemos dois minutos para 
fazer um solo. Foi aí que decidi fazer, lógico que não fui bem, 
afinal nunca tinha feito uma aula de pontas, após a prova pude 
ir embora.

 O resultado veio após algumas semanas, somente dez 
alunos passaram, e lá estava meu nome entre as 10 melhores 
da turma. Sensação indescritível, fiquei extremamente feliz e 
grata a Deus por estar realizando esse sonho.

 Não nego que logo no início fiquei com medo porque 
eu não sabia o que estava por vir, mas logo fiz amizade com 
algumas alunas do curso e os professores foram muito recep-
tivos. Participei da semana do calouro que foi incrível, e logo 
depois já começaram as aulas regulares, era um ambiente 
novo com um enorme arcabouço de conhecimentos com o 
qual eu nunca tivera contato na vida, contudo eu tinha sede 
de aprender e cada dia mais eu estava me dedicando ao meu 
maior sonho que era ser uma bailarina profissional, ainda que 
eu tivesse consciência que o meu corpo não tinha o padrão 
para atuar em grandes companhias, eu sabia que a minha 
história poderia ser inspiração para as próximas gerações, 
sobretudo para pessoas com deficiência, as quais ainda têm 
tantos espaços sociais negados.
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Figura 31 - No curso técnico de Dança Clássica – ETDUFPA

Fonte: Arquivo pessoal.
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 Um dos aspectos importantes para minha inclusão e 
desenvolvimento no curso era uma barra adequada ao meu 
tamanho, uma tecnologia assistiva63 indispensável para que 
eu pudesse acompanhar as aulas em igualdade com os de-
mais alunos. E como eu já suspeitava, não tinha barra adapta-
da ao meu tamanho, mas isso não me abalou, fui dando um 
jeito conforme o passar do tempo, mas sempre cobrava esse 
recurso, pois para além da minha própria inclusão, pensava 
em deixar um legado para outras pessoas. A turma era bem 
tranquila e fizemos vários eventos durante o ano, mas o nosso 
evento principal foi o espetáculo no final do ano, que durou 
uma semana a temporada de apresentações. Nesse período 
eu me dediquei somente ao curso técnico de dança e à igreja, 
dançava durante a semana na ETDUFPA e aos domingos na 
igreja.

 Em 2019, fui aprovada na UFPA para o curso de gradua-
ção em Comunicação Social, esse ano foi corrido, com a facul-
dade pela manhã, o curso técnico à tarde e os finais de sema-
na com as atividades da igreja. 

 No início do segundo semestre, minha professora me 
avisou que teria uma surpresa para mim em sala de aula, e 
quando vi lá estava ela: minha tão esperada barra de ballet. 
Tinha 73cm de altura, era móvel, na cor preta, ficava na altura 
da minha cintura, posicionei ela na sala de forma que quem 
entrasse poderia vê-la.

63 O termo tecnologia assistiva (TA) diz respeito a toda e qualquer fer-
ramenta de uso pessoal criada especificamente para compensar os impe-
dimentos de uma pessoa e melhorar sua capacidade funcional. Trata-se 
do conjunto de produtos, serviços, técnicas, aparelhos e procedimentos 
que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de 
pessoas com deficiência e, consequentemente, promover a inclusão e uma 
vivência autônoma. A TA também auxilia a mobilidade, a percepção e a uti-
lização do meio ambiente e seus elementos. (BRASIL, 2021).
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Esse já era o último período do curso e estávamos nos 
preparativos para nossa formatura que seria em março do 
próximo ano, de 2020. Saboreei a última apresentação do cur-
so de dança clássica, com o coração apertado e ao mesmo 
tempo feliz por estar alcançando o objetivo de ser bailarina 
clássica. 

Porém o advento da pandemia de Covid-19 aconteceu 
dez dias antes da data prevista para a formatura. Com o con-
finamento da população em uma ação de isolamento social 
para conter a propagação do vírus, tudo foi cancelado e cada 
um teve que ficar na sua casa. Foi nesse momento que co-
mecei a gravar vídeos para internet, afinal era um dos poucos 
meios que poderíamos nos comunicar com alguém.

Após um ano e meio, fui avisada que não teríamos so-
lenidade, baile ou missa de formatura, só iriamos pegar o di-
ploma do curso. Naquele momento tudo o que eu tinha pro-
jetado estava escorrendo pelos meus dedos, desejava que a 
minha avó fosse a minha paraninfa, ela foi a pessoa que mais 
me incentivou acerca da dança. 

Mas eu não queria que a pandemia me tirasse também 
esse momento. Resolvi realizar a minha própria “solenidade”, 
simples, mas com grande significado. Comecei então a missão 
formatura, não iria ter o evento oficial, mas teria o meu evento. 
Encomendei o vestido, comprei o anel, fui ao salão de beleza 
e convoquei minha avó, mãe, meu melhor amigo e o cuida-
dor da minha avó para irmos juntos buscar esse diploma, no 
final ele não era somente meu, mas sim de todos aqueles que 
sonharam junto comigo. Assinei o recebimento do diploma e 
logo após, à frente do Teatro Universitário Cláudio Barradas, 
sentei minha avó e assim ela colocou o anel no meu dedo, foi 
um gesto simbólico, mas representou todo amor entre nós e 
pela dança nesse ato.
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Figura 32 - Barra adaptada – ETDUFPA

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 33 - A solenidade – ETDUFPA

Fonte: Arquivo pessoal.
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A despedida
De repente do riso, fez-se o pranto [...]

(Soneto da separação, Vinícius de Moraes)

 As minhas memórias afetivas são recheadas de lem-
branças da minha avó me levando para as aulas de ballet, ela 
era meu alicerce e minha maior motivadora para eu não de-
sistir de dançar. Nos dias que eu não queria ir para as aulas 
ou ensaios, ela sempre me dizia “minha filha, você só vai ser 
tornar a bailarina que tanto sonha, se você não desistir dos 
ensaios de hoje”. Levo esse ensinamento contido nessa frase 
até hoje comigo, como parte dela que sempre estará comi-
go. Infelizmente no dia 3 de julho de 2022 ela faleceu, levando 
parte de mim e deixando seu legado comigo. Eu nunca tinha 
perdido ninguém tão próximo, alguém que eu amava muito e 
que se pudesse daria minha vida, mas infelizmente a vida não 
avisa quando vamos perder alguém...

 Após o falecimento dela, não consigo lembrar de nada 
que aconteceu na minha vida no segundo semestre de 2022, 
tenho a impressão de que a minha memória foi apagada, fi-
cou um vazio.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Recomeçar: um novo ato se inicia

Mais um ano iniciava, 2023, decidi abrir uma escola de 
dança na comunidade em que moro, visando oportunizar àque-
les do meu entorno o aprendizado da dança. Quando eu resolvi 
inaugurar a escola, pensei muito na minha avó, porque eu tenho 
certeza de que ela ficaria muito orgulhosa e feliz de aos poucos, 
eu estar conquistando espaços no mundo da dança.

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 34 - Fachada da escola de dança – Ananindeua/PA (2023)



C O R P O S  D A N Ç A N T E S

123

 Nesse mesmo ano eu também decidi que iria participar 
do maior festival de dança do mundo, o Festival de dança de 
Joinville. Fiz minha inscrição, mandei o vídeo e fui aprovada 
com uma das maiores notas: 9,55. 

 Afirmo que o ano de 2023 foi um ano incrível por vários 
acontecimentos bons e a dor que eu sentia após a perda da 
minha avó, foi aos poucos sendo amenizada. Eu tenho orgulho 
da minha história, eu tenho orgulho da mulher que estou me 
tornando, e tenho mais orgulho ainda do legado que eu estou 
deixando para as pessoas com deficiência, sobretudo, nanismo.

Processo criativo em dança: 
sob manhãs de sol e torós

 O processo de criação em dança para o espetáculo “Cor-
pos dançantes” emergiu das minhas experiências vividas, de 
um olhar para dentro, para minha própria história. Somadas 
a partir das indicações iniciais da direção, que solicitou que 
pensássemos nas acessibilidades para o nosso próprio corpo 
na dança; usássemos a regionalidade na construção coreo-
gráfica e que deveríamos usar o tempo de no mínimo dez mi-
nutos. Diante do exposto, fiz alguns recortes da minha história 
na dança, os momentos marcantes, os pontos de virada e se-
lecionei quatro momentos significativos que quis representar 
na cena, comunicar e expressar com o meu corpo. Assim di-
vidi a minha composição em dança em quatro cenas, que re-
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presentam o nosso clima belenense, equatorial64 : 1. manhã de 
sol; 2. toró da tarde; 3. depois da chuva e 4. dias melhores virão. 
Cada cena está atrelada a um momento específico da minha 
vida, poeticamente associados à questão climática local, uma 
forma de trazer a minha regionalidade na composição dra-
matúrgica da dança expressa no meu corpo.

O processo de criação coreográfico se mostrou muito 
desafiador, tive que refletir, fazer e refazer cada coreografia, 
pensando o tema, as indicações da direção e os elementos 
que eu poderia trazer para cada cena. Talvez a maior dificul-
dade tenha sido fazer minhas coreografias sem música a prio-
ri, uma vez que por decisão da direção, a música viria depois 
da coreografia, seria criada para a dança, e isso foi extrema-
mente difícil, pois sempre trabalhei com a inspiração musical 
vindo primeiro.

Utilizei os gêneros do ballet e da dança contemporânea 
para compor as coreografias, dividi o espaço cênico em qua-
tro partes, como cômodos que adentro para revelar uma par-
te de minhas vivências afetivas. E experimentei em cada cena 
objetos que pudessem expressar o que eu pretendia retratar, 
assim como as acessibilidades pertinentes para o meu cor-
po. Em todas as cenas, utilizo um pequeno banco de madei-
ra, que exemplifica o quanto esse simples objeto é necessário 
na minha vida, uma tecnologia assistiva que me proporciona 
autonomia no dia a dia e não precisar depender de ninguém 
para as atividades mais básicas.

64 O clima da cidade de Belém é predominantemente tropical úmido, 
que tem como principal característica as elevadas temperaturas durante 
todo o ano. As médias variam entre 26 ºC e 28 ºC, com máximas que podem 
atingir até 38 ºC e mínimas em torno de 20 ºC. As chuvas se concentram 
entre janeiro e março, enquanto o período seco corresponde aos meses 
de outubro e novembro. Registra-se anualmente um volume de chuvas 
superior a 3.000 mm. (Ver no sítio: https://www.gov.br/censipam/pt-br/cen-
tral-de-conteudos).
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Primeira cena: Manhã de sol

 A cena coreográfica ‘Manhã de sol’ fala de quando eu 
era criança e meus primeiros contatos com a dança, o encan-
tamento da criança, da menina que descobriu uma paixão 
para a vida. Nessa coreografia uso elementos representativos 
do universo do ballet como caixinha de música que ao abrir 
surge uma bailarina, uma bailarina de pano e um tutu65 . Nes-
sa fase do dia, eu faço movimentos leves, com passos peque-
nos e básicos, como se fossem os primeiros passos dançantes, 
dessa maneira eu chamo a minha criança interior para reviver 
esse momento.

Segunda cena: Toró da tarde

 A segunda cena denominada ‘Toró da tarde’ represen-
ta o clima que me traz mais tristeza e por mais que soe con-
traditório, também mais força, pois após essa forte chuva, 
tornei-me a bailarina que sou hoje. Essa fase, diz respeito ao 
capacitismo que sofri na sala de aula, ao ter a possibilidade 
de realizar o trabalho técnico para uso de sapatilha de ponta, 
negado ao ouvir da professora que meus pés não eram ade-
quados para subir e dançar nas pontas. 

65 Um tutu (pronuncia-se “titi” ou tutu) é uma parte do vestuário do 
ballet, são roupas usadas pelas bailarinas. Com saia normalmente feita de 
tule. (Ver no sítio: https://anabotafogomaison.com.br/tipos-de-tutu/).
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Diante desse recorte da minha vida, escolhi trazer essa 
cena como toró da tarde, a chuva torrencial que cai muitas 
tardes na nossa cidade. Associando aos impactos que a chuva 
ocasiona em pouco tempo na cidade, inunda, para o trânsito, 
derruba árvores etc. Os elementos usados nessa fase são um 
guarda-chuva, sapatilha de ponta e uniforme de aula.

Terceira cena: Depois da chuva

Na terceira fase, a coreografia nomeada ‘Depois da chu-
va’, mostra o meu renascimento com a presença na igreja, a 
entrada no curso técnico em dança clássica na ETDUFPA e 
minha primeira apresentação nas pontas. A calmaria depois 
da tempestade, a vida se reordenando, às vezes sob uma nova 
configuração, como foi a minha vida, o que parecia ser o fim, 
na verdade foi uma pausa seguida de um recomeço mais     
sólido. Ao final dessa cena, falo um pouco da minha experiên-
cia com o luto e a dor de perder uma pessoa amada. O objeto 
cênico chave nessa cena é a barra apropriada para mim, que 
me dá autonomia como bailarina.

Quarta cena: Dias melhores virão

A última cena, é uma das mais especiais para mim, pois 
é a que represento meu começo de ministrar aulas de ballet e 
me ver sendo inspiração para várias alunas nessa arte magní-
fica que é a dança, e poder ver em cada rostinho um sorriso a 
cada progresso no aprendizado.
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Fonte: Fotografia de Matt Sousa

Figura 35 - Cena Dias melhores virão
Espetáculo “Corpos Dançantes” (2024)

Fonte: elaboração da autora.

Figura 36 - Fluxograma das cenas coreográficas
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Por mais um ato

Ao finalizar essa breve reflexão sobre o processo de cria-
ção em dança para o espetáculo “Corpos dançantes”, pautado 
na minha história de vida, vejo o muito que andei, que dan-
cei e o muito que tenho a percorrer, as danças que ainda me 
aguardam, o meu papel de professora na partilha afetiva dos 
conhecimentos que acumulei e sobretudo, a referência que 
posso ser diariamente para pessoas com deficiência, com na-
nismo, abrir espaços, quebrar barreiras atitudinais, lutar con-
tra o capacitismo na dança, é um caminho que a cada dia eu 
percorro com um sorriso no rosto e força para conquistar cada 
sonho/ projeto de vida que emerge em mim.
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Os disparadores iniciais: 
da direção às criações dançantes

 O processo de criação em dança do espetáculo “Corpos 
dançantes”66, do Coletivo Corpus Sensorialis67, adveio do pro-
jeto “Acessibilidades metodológicas em cena” contemplado 
com o edital: Retomada 2023 – Dança da Fundação Nacio-
nal de Artes – FUNARTE. O objetivo delineado na proposta é 
a pesquisa em dança de metodologias acessíveis por e para 
dançarinos com deficiência. Isto posto, nossa pesquisa foi

66 A equipe principal do espetáculo é composta por: Direção artística: 
Marina Mota; Assistente de direção: Socorro Lima; Produção: Victória Souza; 
Pesquisa: Ana Clara Teixeira; Jéssica Diana Mesquita; Marina Mota; Marco 
Antônio Mabac e Socorro Lima; Dançarinos/coreografias: Ana Clara Teixeira; 
Jéssica Diana Mesquita; Marco Antônio Mabac e Socorro Lima; Cenografia: 
Socorro Lima; Iluminação: Lauro Sousa; Figurino: Nanan Falcão; Trilha so-
nora: Arthur da Silva; Fotografia:  Matt Sousa; Audiodescrição: Marina Mota/
Cida Leite; Libras: Neuzilene Mesquita e Design Gráfico: Carol Costa.
67 O Coletivo Corpus Sensorialis adveio do Grupo de dança Passos 
Para Luz que foi fundado em 2003, na cidade de Belém do Pará. O objetivo 
do Grupo era trabalhar a dança com pessoas com deficiência visual, e em 
20 anos de pesquisas artísticas, acadêmicas, processos de criação e com-
posição coreográfica deixamos um lastro de produções de dança pensados 
para/com pessoas com deficiência visual na nossa cidade. A transição de 
Grupo para Coletivo se deu em 2023 ao completarmos 20 anos de exis-
tência, optamos por mudar uma vez que o formato de atuação coletiva 
foi compreendido pelos integrantes como a mais adequada. Resolvemos, 
também trabalhar com dançarinos com outras deficiências, sejam senso-
riais, físicas ou neurodivergentes.
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acerca de processos de criação em dança por quatro dançari-
nos com deficiência, a saber uma dançarina com deficiência 
visual (baixa visão); uma dançarina com deficiência auditiva; 
um dançarino com cegueira e uma dançarina com nanismo.
 
 Compartilho aqui a percepção do lugar de direção, que 
assumi nesse processo artístico do Coletivo, das escolhas, dos 
diálogos, do pensar e fazer, juntos, cada detalhe. Pretendo 
trazer à tona algumas notas sobre os processos individuais e 
coletivo no fazer dança pensando em acessibilidades68, sem 
esgotar o que foi construído e levado para cena.

 O processo de criação em dança ocorreu de feverei-
ro a junho de 2024, com encontros quinzenais, nos quais os 
dançarinos se reuniram com a direção. Conversou-se e estu-
dou-se sobre o andamento de cada composição coreográfica. 
Os ensaios coletivos também se deram nesses encontros, e 
a partir do que era produzido, cada dançarino recebia novas 
orientações da direção e estudava, pesquisava o seu processo 
coreográfico e trazia as inserções e novas proposições no en-
contro seguinte.

 Posso dizer que o processo criativo começou a pulsar 
dentro de cada um, a partir da ideia de pesquisar, criar e pu-
blicar sobre as questões de acessibilidades na dança, que são 
tão caras a cada dançarino e para mim.

68 Acessibilidade no Art. 3º, inciso I, da Lei 13.146 de 2015 é: possibilidade 
e condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, de es-
paços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, infor-
mação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como de 
outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privados 
de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com defi-
ciência ou com mobilidade reduzida. (BRASIL, 2015).
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 Os primeiros disparadores para o processo de criação 
ao pensarmos a materialidade da ideia de discutir acessibi-
lidades metodológicas69  na dança, vieram com as seguintes 
proposições feitas por mim e dialogada com os dançarinos: 1. 
cada dançarino pensar nas acessibilidades que poderiam le-
var para cena para o seu corpo bem como para as pessoas 
com deficiência correlata; 2. Dialogar com a regionalidade de 
cada um, com a experiência de sermos corpos amazônidas e 
por fim 3. Que cada dançarino faria um processo criativo solo, 
que poderia ser subdivido em até 4 cenas coreográficas, com 
um tempo mínimo de 10 minutos.

 Cada escolha de pontos de partida foi fruto de reflexão 
de uma vida de trabalhos com a dança pensada para pessoas 
com deficiência, pesquisas, estudos e vivência com a diversi-
dade de corpos, de formas de ser e estar no mundo, que me 
trazem dia após dia a percepção da necessidade de aprofun-
dar as questões de inclusão na arte, na dança.

 Assim, o fato de propor que cada dançarino pensasse 
nas acessibilidades para o seu próprio corpo e que poderiam 
ser expostas em cena, está relacionado à questão da experi-
ência da deficiência por cada indivíduo, pois ainda que se te-
nha um grupo de pessoas com a mesma deficiência, as ne-
cessidades podem ser diferentes, ainda que existam pontos 
em comum.

Embora todas as áreas das deficiências façam parte 
do grande grupo das chamadas pessoas com de-
ficiências, existem características e necessidades 
bastante distintas entre elas. Da mesma forma, exis-
tem características e necessidades diferentes entre 

69 Acessibilidade metodológica: É também conhecida como acessibi-
lidade pedagógica e diz respeito à queda de barreiras nas metodologias de 
ensino. (Ver no sítio: https://fundacaodorina.org.br/blog/sete-tipos-de-aces-
sibilidade, acesso em 10 de outubro de 2024).
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as pessoas com diferentes deficiências. [...]
Por isso, não é aconselhável estabelecer compara-
ções entre as pessoas com deficiência da mesma 
área e nem aquelas de áreas diferentes. Cada pes-
soa é o resultado do conjunto das suas relações so-
ciais, ou seja, é aquilo que a sua história de vida lhe 
possibilitou ser. Portanto, independentemente de 
uma determinada pessoa possuir ou não deficiên-
cia, ela é igual às demais naquilo em que é igual, e 
é diferente das demais, naquilo em que é diferente. 
(Rosa et al., 2003, p. 16-17).

 Essa escolha de cada dançarino olhar para si, para as 
suas necessidades específicas na dança, seja nos processos de 
ensino e aprendizagem ou na criação artística, está articulada 
à decisão de cada dançarino propor um processo coreográ-
fico solo, já que as acessibilidades metodológicas poderiam 
ser aprofundadas para cada corpo, bem como cada um teria 
autonomia no seu processo criativo.

 Por fim, a escolha de utilizar no processo de criação a 
nossa regionalidade amazônica, para compor tessitura dra-
matúrgica70  do corpo em cena, emergiu como algo que está 
em toda equipe do espetáculo, nos nossos corpos, no coti-
diano, seja uma Amazônia imaginária com os seus mitos e 
lendas, uma Amazônia de práticas ancestrais, sobretudo nos 
municípios do interior do estado, ou uma Amazônia urbana 
contemporânea, cotidiana na nossa região metropolitana de 
Belém.

 Paes Loureiro (2015) ao discorrer sobre cultura amazôni-
ca, relata que na Amazônia pode-se reconhecer dois grandes 
espaços sociais tradicionais da cultura: o espaço da cultura ur-
70 A dramaturgia na dança aqui é entendida como energia que nasce 
no processo, é manipulada de acordo com a orientação técnica e estética 
de cada artista. A criação que nasce no processo, na fisicalidade dos dança-
rinos. (Cf. Almeida; Scialom, 2019).



C O R P O S  D A N Ç A N T E S

136

bana e o da cultura rural. A cultura urbana se manifesta na 
vida das cidades, sobretudo, nas cidades de médio porte e nas 
capitais dos Estado. Nas cidades, as trocas simbólicas com ou-
tras culturas são mais intensas, há maior velocidade nas mu-
danças. Já no ambiente rural, a cultura mantém sua expres-
são mais tradicional, a cultura está imersa num ambiente no 
qual predomina a transmissão oralizada e reflete a relação do 
homem com a natureza.

 Após esses primeiros disparadores, a cada encontro, 
novas orientações e percepções acerca das construções co-
reográficas surgiam, respeitando a subjetividade e o olhar ar-
tístico de cada um. Os dançarinos foram orientados, desde o 
início, a registrar seus processos em um diário de bordo, que 
poderia ser escrito ou em áudio, de acordo com as necessida-
des específicas deles.

 Nesta direção, cada dançarino propôs um tema para 
sua coreografia e a divisão em subtemas, com cenas coreo-
gráficas distintas. Sugeri também que eles trabalhassem com 
a dança contemporânea, uma vez que esse gênero de dan-
ça possibilitaria a experimentação e improvisação71 , abrindo 
o leque para se pensar e compor dança a partir das diretrizes 
iniciais e das pesquisas individuais que vieram na sequência. 
A sugestão de utilização da dança contemporânea para com-
posição coreográfica não foi impeditiva para que cada um 
deles dialogasse com outros gêneros de dança e arte, mas 
funcionou como um lugar de experimentação e criação em 
dança.

71 Ver Castro et al., 2019.
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Tessitura dramatúrgica de 
corpos defs na cena: 
coreografias de si para o outro

Eu sou água, terra, plantas, bichos, 
chuva, sol, lenda, amazônias... meu 

corpo existe, meu corpo dança!

(Marina Mota, 2024)

 O processo de criação com cada dançarino def72  foi se 
estruturando e se reestruturando a cada ensaio, a discussão 
sobre acessibilidades, sobre as possibilidades de levar para 
cena o discurso de cada corpo, a representatividade de cada 
um, em diálogo entre a subjetividade e coletividade.

 Os dançarinos após os disparadores iniciais propuse-
ram um tema e subtemas que foram: Ana Clara Teixeira, pro-
pôs partir de sua percepção auditiva de baixa audição, per-
meada pelo constante zumbido nos ouvidos, trazer para cena 
sua rotina de professora de dança; a sua vivência do silêncio e 
72 A abreviação Def empreende uma identificação com a experiência 
da deficiência no que concerne à apropriação real desta vivência corporal: 
não enquanto uma dimensão filosófica das diferenças, mas alicerçada no 
fenômeno em si e nas suas reverberações sociais. A partícula subtraída do 
termo deficiente propõe uma ruptura semântica que é a própria antítese 
e afirmação marginal da deficiência. Propõe-se uma Def-ciência, que por 
meio da cena impulsionou um novo campo do conhecimento para as ar-
tes da cena a partir do momento em que se reconheceu o projeto estético 
evidenciado por nossas impossibilidades. (Teixeira, 2016, p. 68).
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por fim a ressignificação poética do zumbido no ouvido trans-
mutado no canto do pássaro Uirapuru. A dançarina optou por 
expor na cena parte de sua vivência enquanto pessoa com 
deficiência e seus anseios, perpassando pelas acessibilidades 
que ela expõe na forma que ela utiliza de ensino da dança 
para pessoas ouvintes e nas suas experiências auditivas. O uso 
da música tão comum nas aulas de dança, para trabalhar o 
ritmo e a expressividade, é realizado por Ana Clara, pelo uso 
da caixa de som próxima ao seu ouvido e/ou em contato com 
a sua pele, visando sentir a vibração pelo contato tátil73 . A sua 
construção coreográfica toda se deu tendo como tema a sua 
baixa audição e implicações, revelando sua forma de ser e es-
tar no mundo com uma maioria ouvinte.

 Já a dançarina Socorro Lima, optou pelo tema a cura, 
em virtude do momento específico que ela vivenciou esse 
ano, de uma cirurgia para retirada do útero, e do processo do 
pós-operatório, era o que pulsava nela, falar sobre cura. Diante 
disso, ela escolheu trazer para a composição coreográfica as 
memórias afetivas da sua avó materna, que versam sobre os 
cuidados com ervas, argila e banhos de mar. Aqui a cultura 
amazônica rural vem para cena, com os conhecimentos de 
uma mulher e sua relação com a natureza.

 A respeito do uso de ervas para fins de cura na região 
amazônica, Santos relata:

73 O sentido do tato corresponde a capacidade que temos de perce-
ber as características dos objetos que tocam a nossa pele como o abraço, o 
vento, a vibração de um motor etc. Há vários tipos de receptores sensoriais 
mecânicos de forma que o nosso cérebro pode reconhecer a textura e a 
forma de um objeto, quando o manipulamos com as mãos. A sensação de 
vibração é causada por receptores sensíveis a estímulos repetitivos e rápi-
dos, como o corpúsculo de Pacini. (Ver no sítio: https://www2.ibb.unesp.br/
Museu_Escola/2_qualidade_vida_humana/Museu2_qualidade_corpo_sen-
sorial_somestesia1.htm. Acesso em 18/10/2024).
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As populações, acostumadas a enfrentar, com seus 
próprios recursos, enfermidades que às vezes des-
conheciam, criaram novas técnicas de uso, desco-
brindo novas finalidades para as plantas que já co-
nheciam, a partir dos dados recém-incluídos no seu 
dia a dia. Os saberes amazônicos, sistematizados 
em seus diversos matizes indígenas e caboclos, se-
ringueiros, madeireiros, pescadores, colonos, garim-
peiros, balateiros, regatões etc., consolidaram-se em 
suas práticas, destacando-se o uso dos remédios do 
mato como um de seus traços culturais mais mar-
cantes. (Santos, 2000, p. 926)

 A proposição de criação de Socorro, ainda despertou ou-
tro viés: a deficiência que nossa sociedade capacitista, ainda é 
lida por muitas pessoas como doença, alicerçada na herança 
do modelo médico74  da deficiência. Uma visão estigmatiza-
da da pessoa com deficiência como um corpo a ser corrigido, 
logo a discussão sobre cura da dançarina, fez o Coletivo, refle-
tir sobre essa questão tão emergente de olhar para os corpos 
defs na cena, na dança, pelas suas capacidades.

 A acessibilidade metodológica escolhida por Socorro foi 
a demarcação do chão com fita crepe adesiva na cor branca, 
para sua orientação espacial na cena, seja pelo uso do resí-
duo visual da sua baixa visão ou pelo uso do tato ao sentir a 

74 O Modelo Médico (ou biomédico) da Deficiência a compreende 
como um fenômeno biológico. Segundo tal concepção, a deficiência seria 
a consequência lógica e natural do corpo com lesão, adquirida inicialmente 
por meio de uma doença, sendo uma como consequência desta. A defici-
ência seria em si a incapacidade física, e tal condição levaria os indivíduos a 
uma série de desvantagens sociais. Uma vez sendo identificada como orgâ-
nica, para se sanar a deficiência, dever-se-ia fazer uma ou mais intervenções 
sobre o corpo para promover seu melhor funcionamento (quando possível) 
e reduzir assim as desvantagens sociais a serem vividas. (Cf. França, 2013).
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textura da fita. A metodologia é denominada Corpo trajeto75 , 
proposta por mim, na minha pesquisa de doutorado, a partir 
das minhas vivências em sala de aula, no trabalho com dan-
ça voltado a pessoas com deficiência visual ao longo de duas 
décadas.

 Analogamente, o dançarino Marco Antônio Mabac 
(nome artístico de Marco Antônio Silva Lopes), também esco-
lheu um tema ligado a cultura amazônica rural, pautado na 
relação do homem com a floresta e rios da região. Ele trouxe 
como tema as lendas amazônicas, e elegeu três lendas que 
estão relacionadas às memórias de sua infância e adolescên-
cia, no interior do estado do Pará, que foram: a lenda da Mãe 
d’Água; a lenda da Chuva e a lenda da Matinta Pereira, que 
permeiam o imaginário amazônida. A respeito da cultura 
amazônica rural-ribeirina, Paes Loureiro expõe:

A cultura amazônica, em que predomina a moti-
vação de origem rural-ribeirinha, é aquela na qual 
melhor se expressam, mais vivas e se mantêm as 
manifestações decorrentes de um imaginário uni-
ficador refletido nos mitos, na expressão artística 
propriamente dita e na visualidade que caracteriza 
suas produções de caráter utilitário [...]. Sobrevive 
nela uma consciência individual pela qual o homem 
se realiza como cocriador de um mundo em que o 
imaginal estetizante e poetizador se revela como 
uma forma de celebração total da vida. [...]. (Lourei-
ro, 2015, p. 79).

75 A metodologia do Corpo trajeto é a utilização do espaço a partir do 
corpo em movimento dançado, dos trajetos delineados pela ação coreo-
gráfica no espaço e as formas acessíveis com demarcações no chão, que 
dão suporte para os deslocamentos autônomos dos dançarinos com defi-
ciência visual a partir da percepção háptica. (Mota, p. 44, 2022).
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 As memórias de Marco, são permeadas por suas vivên-
cias nos rios, igarapés, do seu corpo em integração com a na-
tureza, no imaginário popular local, nas histórias contadas e 
recontadas pelos membros mais velhos da comunidade.

  No que tange às acessibilidades, o dançarino 
utilizou para sua composição coreográfica a metodologia 
do Corpo sonoro76  e do Corpo trajeto, a fim de trabalhar sua 
percepção do espaço cênico e sua orientação espacial para 
deslocamento autônomo na cena. Ele utilizou o Corpo traje-
to com uso de demarcação do espaço cênico com fita kraft, 
de textura mais rugosa e áspera, para que pelo tato dos pés, 
possa ter alguns pontos de referência para sua mobilidade se-
gura em suas coreografias. Outrossim, também faz uso da sua 
audição para percepção espacial e direcionalidade, uma vez 
que ao identificar os sons gerados e reverberados, ele constrói 
parâmetros de localização e, consequentemente, realiza des-
locamentos com autonomia na sua execução coreográfica.

 Por fim, a dançarina Jéssica Diana Mesquita, resolveu 
trazer como tema sua própria história de vida, com enfoque 
na dança. Sua proposição foi pautada nas experiências de 
amor pela dança e situações de inclusão e exclusão experien-
ciadas nas suas incursões em escolas de dança, curso profis-
sionalizante e empreendedorismo na área. Assim, ela elegeu 
quatro momentos da sua vida para compor seu processo cria-
tivo, a saber: sua infância – início da prática da dança; adoles-
cência – experiência de capacitismo em uma escola de dança; 
recomeço – a dança ministerial e a entrada no curso técnico 
de dança clássica e abertura de sua escola de dança – em-
preendedorismo. Esses quatro momentos geraram composi-
ções coreográficas, com nuances específicas, de sentimentos, 

76 A metodologia Corpo sonoro, utiliza o sentido da audição enquanto 
via sensorial prioritária para percepção espacial a partir da localização do 
som; aperfeiçoa a relação do corpo do dançarino com o espaço de aula, de 
cena, bem como com o corpo do outro, a partir de informações sonoras. 
(Mota, 2022, p.71).
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movimentos, os quais ela correlacionou poeticamente ao cli-
ma da região metropolitana de Belém, evocando assim uma 
Amazônia urbana e intitulou, respectivamente, como a repre-
sentação de cada fase de sua vida: 1. 1. Manhã de sol; 2. Toró da 
tarde; 3. Depois da chuva e 4. Dias melhores virão.

 As acessibilidades que Jéssica, enquanto pessoa com 
nanismo, traz para cena, estão relacionadas ao mobiliário, um 
banquinho de madeira e uma barra de dança adequados a 
estatura da dançarina, objetos esses que propiciam autono-
mia a ela.

Em muitas situações, as pessoas com nanismo são 
obrigadas a viver com o preconceito para driblar as 
dificuldades de acesso em ambientes projetados 
somente para aqueles que possuem altura média. 
Por isso, na maior parte das vezes, recorrem a ter-
ceiros para que realizem tarefas simples [...]. Não é 
só a incompatibilidade estrutural e o isolamento 
por não poder e/ou conseguir fazer proveito de um 
local, mas é o sentimento de segregação. Esses ci-
dadãos querem poder usar o que existe, sem preci-
sar pedir ajuda. (Parisi et al., 2021, p. 16).

 Após a escolha de temas e divisão em cenas coreográ-
ficas, destaco algumas orientações enquanto direção, que 
embasaram a expansão dos processos criativos bem como a 
consolidação de uma produção a ser apresentada ao públi-
co, não como um produto acabado, mas como processo, que 
materializado nos corpos, são expostos. Salles (2008) ao falar 
sobre a obra e processo, ratifica que a obra entregue ao pú-
blico como um momento do processo é gerada e geradora. 
Coaduno com este pensamento ao compreender que as co-
reografias geradas são o processo e que este não se encerra 
na obra apresentada, mas tem a possibilidade de criar novas 
conexões a cada encontro com o público.
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 Isto posto, os dançarinos ao dividirem as cenas coreo-
gráficas, começaram a realizar a pesquisa de movimentos e a 
trazer para os ensaios em grupo, o que eu chamei de ‘rascu-
nho’ das coreografias, e a partir daí começamos a avaliar e a 
propor expansões, alterações e acréscimos. Uma das primeiras 
orientações na fase inicial de elaboração das coreografias, foi 
que os dançarinos escolhessem uma palavra-chave para cada 
cena proposta, o intuito foi que eles refletissem e trabalhassem 
a partir da palavra escolhida, a intencionalidade de cada per-
sonagem e/ou momento de vida representado. Nesta direção, 
como desdobramento dessa orientação, solicitei ainda, após 
a palavra-chave escolhida, que eles pensassem nos fatores de 
movimento que predominavam em cada cena e as ações cor-
porais resultantes, a luz dos estudos de Laban77.

 A composição coreográfica se deu toda sem uso de mú-
sica, propus aos dançarinos que a música fosse composta a 
partir da coreografia e não ao contrário, como na maioria das 
vezes ocorre na nossa realidade, na qual a música subsidia a 
criação coreográfica.

 Outra questão que foi levantada nos processos de cria-
ção, foi o de pensarmos nas acessibilidades para uma plateia de 
pessoas com deficiência, como poderíamos gerar coreografias 
acessíveis? Debruçamo-nos, cada um como suas experiências 
para eleger acessibilidades na cena e para recepção do público, 
exploramos a sensorialidade e as questões comunicacionais 
como: uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras), legendagem 

77 Fatores de movimento são componentes que foram identificados 
por Laban como Fluência, Espaço, Peso e Tempo. Como estes fatores per-
tencem a própria natureza do fato de existir, o agente com eles se relacio-
na, de uma forma integral. O movimento, portanto, é ativado e expresso 
com gradações de qualidades de esforço por meio desta capacidade de 
múltiplas atitudes internas que se tem perante os fatores de movimento. 
(Rengel, 2001, p. 70). Ação básica de esforço é a ação na qual fica eviden-
te uma atitude do agente perante os fatores de movimento espaço, peso e 
tempo. (Rengel, 2001, p. 21).



C O R P O S  D A N Ç A N T E S

144

para surdos e ensurdecidos (LSE) e audiodescrição78.

 Outro aspecto acordado com os dançarinos, foi que 
cada um poderia propor seu próprio figurino de acordo com 
as suas coreografias, em diálogo com o figurinista, visando as-
sim dar mais autonomia, protagonismo e gestão dos vários 
aspectos que envolvem uma produção em dança.

 No que concerne à cenografia, optamos por ser móvel, 
com objetos de cena que pudessem ser manipulados pelos 
próprios dançarinos em cena, e que a proposta coubesse em 
múltiplos espaços para apresentação. A cenógrafa é uma pes-
soa com baixa visão, a também dançarina, Socorro Lima.

 As coreografias a cada ensaio, foram sendo consolida-
das com o estudo no corpo dos movimentos, temas, intencio-
nalidades, personagens, os dançarinos em diálogo com a dire-
ção e com os demais, discutiram cada detalhe, ideias, dúvidas 
e possibilidades de execução segundo o objetivo do projeto e 
das diretrizes iniciais delimitadas. Com tempo de composição 
coreográfica, de pesquisa e de diálogos, em uma interlocução 
contínua entre direção e dançarinos, criadores das suas obras. 
A respeito do processo de criação de uma obra, Salles nos traz:

[...] Tudo está, potencialmente em movimento. 
Quando se fala em tempo da construção, deve-se 
lembrar também da preparação, que não se dá so-
mente nas diversas tentativas de obras, mas tam-
bém no pensar sobre a obra, nas pesquisas, nas 
anotações e na obtenção de conhecimento de dife-
rentes modos. (Salles, 2006, p. 60).

78 Recurso de acessibilidade comunicacional que consiste na tradu-
ção de imagens em palavras por meio de técnicas e habilidades, aplicadas 
com o objetivo de proporcionar uma narração descritiva em áudio, para 
ampliação do entendimento de imagens estáticas ou dinâmicas, textos e 
origem de sons não contextualizados, especialmente sem o uso da visão. 
(ABNT-NBR 16452, 2016).
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 A música foi o último elemento a ser acrescentado, 
cada dançarino em diálogo com o músico, forneceu referên-
cias, partilhou ideias e chegou-se a composições musicais es-
pecíficas para cada coreografia, que se ajustou, imbricou-se 
na proposição estética das danças geradas.

 Ante o exposto, o processo de criação em dança se deu 
em uma troca contínua dos vários artistas e técnicos envolvi-
dos na construção do espetáculo “Corpos dançantes”. A busca 
pela autonomia e voz de cada dançarino, enquanto pesquisa-
dor e criador da sua dança e dos aspectos técnicos e estéticos 
que envolvem a concepção de um espetáculo, foi um fator 
sempre posto em evidência durante todo o tempo de criação.

 Meu papel de direção, assumiu um caráter orientador 
de alguém que olhou todos os elementos e buscou compre-
ender as particularidades em uma interação recíproca entre 
as partes e a totalidade da obra coreográfica.

Do reconhecimento 
ao renascimento

 Durante o processo de criação, mais especificamente 
em  setembro  de  2024,  me  descobri  uma pessoa  com  
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autismo79, nível 1 de suporte80 associado à condição de Super-
dotação/Altas habilidades81, quadro compatível com a Dupla 
Excepcionalidade.
 
 Já suspeitava há alguns anos, que poderia estar no es-
pectro autista, por ter características de uma pessoa com esse 
transtorno desde a mais tenra idade. No entanto, agora na fase 
adulta, não acreditava que uma pessoa com mais de 30 anos 
pudesse ter passado a vida toda sem diagnóstico, contudo 
quanto mais estudava sobre as questões relacionadas a pes-
soas com deficiência, mais compreendia o quanto os meus 
comportamentos, atitudes e formas de me relacionar tinham 
características de uma pessoa com autismo. Há muito tinha 
essa dúvida, mas estava consciente de que existem diagnósti-
cos tardios, sobretudo, em mulheres, que apresentam carate-
rísticas específicas quando comparadas aos homens.

 De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais - DSM-5 (2014), o transtorno do espectro 

79 O Transtorno do Espectro do Autismo, classificado como um dos 
Transtorno do Neurodesenvolvimento, caracterizado pelas dificuldades 
de comunicação e interação social e os comportamentos restritos e repe-
titivos. (Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais - DSM-5, 
ver no sítio: https://www.institutopebioetica.com.br/documentos/manual-
-diagnostico-e-estatistico-de-transtornos-mentais-dsm-5.pdf. Acesso em 
19 de outubro de 2024)
80 O nível 1 de suporte de acordo com o DSM-5, exige apoio, e na au-
sência de apoio, déficits na comunicação social causam prejuízos notáveis. 
Dificuldade para iniciar interações sociais. Pode parecer apresentar interes-
se reduzido por interações sociais. Inflexibilidade de comportamento cau-
sa interferência significativa no funcionamento em um ou mais contextos. 
Dificuldade em trocar de atividade. Problemas para organização e planeja-
mento são obstáculos à independência. (DSM-5, 2014, p. 52).
81 As Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) caracteriza-se pela ele-
vada potencialidade de aptidões, talentos e habilidades, evidenciada no 
alto desempenho nas diversas áreas das atividades humanas incluindo as 
acadêmicas, demonstradas desde a infância. Tais áreas incluem, entre ou-
tras, as áreas intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. 
(Oliveira; Capellini; Rodrigues, 2020).
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autista é diagnosticado quatro vezes mais frequentemente 
no sexo masculino do que no feminino. O manual ressalta 
que meninas sem comprometimento intelectual concomi-
tante ou atrasos da linguagem podem não ter o transtorno 
identificado, provavelmente devido à manifestação mais sutil 
das dificuldades sociais e de comunicação. Isso ocorre porque 
as meninas conseguem ocultar, mascarar, seu jeito diferente 
de se comportar, imitando comportamentos sociais de outras 
pessoas da sua faixa etária (Maluf, 2023).

 As características que me fizeram buscar o diagnóstico 
foram: rigidez cognitiva – com a necessidade de rotina e pre-
visibilidade no meu dia a dia; interesses específicos/restritos 
por determinados assuntos ou áreas de conhecimento; sen-
sibilidade sensorial, principalmente auditiva e dificuldade em 
interações sociais, não me sentir bem em ambientes sociais 
de festas ou reuniões, com muitas pessoas e estímulos senso-
riais.

 Ao me reconhecer enquanto pessoa com autismo, tudo 
se encaixou, foi a primeira sensação, pois passei 40 anos ten-
tando me ajustar ao que era esperado de mim socialmente, 
em comportamentos e atitudes de uma maioria neurotípica.  
Ainda estou me redescobrindo nesse lugar, quais são minhas 
características, talvez as mais sutis no espectro e minhas ne-
cessidades de suporte.

 Quanto às altas habilidades, foi uma surpresa me ver 
nesse lugar também. Identificar áreas específicas, a saber: ha-
bilidade intrapessoal; habilidade corporal; habilidade verbal 
e habilidade lógica, trouxe-me, também, um autoconheci-
mento de características que me acompanham a vida inteira, 
a exemplo da sede constante de conhecimento, a busca por 
aprendizagens, o comprometimento com a tarefa e criativi-
dade. Esses traços, estão de acordo com a teoria de Renzulli 
(2004) dos Três Anéis, que representam três traços considera-
dos fundamentais para se reconhecer as altas habilidades/su-
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perdotação, são eles: envolvimento com a tarefa, criatividade 
e capacidade acima da média.

 Neste momento, estou em uma espécie de renascimen-
to, aprendendo a me reconhecer após o diagnóstico, apren-
dendo diariamente a desconstruir o que muitas vezes taxei 
de personalidade, jeito de ser, para aceitar minhas diferenças, 
trabalhar minhas dificuldades e melhorar a minha qualida-
de de vida, sendo quem sou, sem necessidades de mascarar 
minhas especificidades de pessoa neuroatípica para me ade-
quar a uma maioria neurotípica82

Uma bandeira antiga

 Comecei a trabalhar a dança com pessoas com defici-
ência no ano de 2003, talvez por intuição, destino, ou simples-
mente por alguma camada subjacente de identificação. Meu 
trabalho durante dezoito anos esteve relacionado à dança 
para pessoas com deficiência visual, ao conhecer uma escola 
especializada na minha cidade, a primeira pergunta que me 
fiz ao ver as atividades desenvolvidas foi: Por que não dançar? 

82 Neurotípico: é um termo que se refere a sujeitos que apresentam 
desenvolvimento e funcionamento neurológico típico, isto é, dentro dos 
padrões regulares. Já neuroatípico: É o termo utilizado para nomear sujei-
tos diagnosticados com TEA. (Ver no sítio:  https://autismoerealidade.org.
br/2022/07/29/diferencas-entre-os-termos-neurotipico-neurodiversidade-
-e-neuroatipico/).



C O R P O S  D A N Ç A N T E S

149

E isso se converteu no que hoje assumo como hiperfoco83 e 
missão que nos últimos três anos se expandiu para pensar na 
dança para outras categorias de deficiência. Hoje as questões 
sobre acessibilidade, na abrangência que o termo implica, 
falam dentro de mim, e necessito mergulhar para aprender 
cada dia mais sobre.

 Assim, ainda que tenha me reconhecido como pessoa 
com deficiência, e consequentemente, artista com deficiên-
cia, essa é uma bandeira que levanto a algum tempo, buscan-
do sempre na interlocução com o outro e no que é produzido 
academicamente e artisticamente, conhecer mais, acerca das 
pessoas com deficiência na arte, na dança.

 A construção do espetáculo “Corpos dançantes” é mais 
um mergulho nas questões sobre acessibilidade, com uma 
equipe diversa, composta por artistas com e sem deficiência, 
no qual juntos refletimos, experimentamos e criamos uma 
obra que ao chegar ao público pode reverberar e trazer novas 
conexões, olhares e possibilidades de discussão de um tema 
tão urgente nas artes, a acessibilidade e o artista com defici-
ência.

83 O hiperfoco é um fenômeno predominante entre pessoas com TEA 
ou com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Geral-
mente, o hiperfoco é relacionado a algo que transmite algum tipo de bem-
-estar para o indivíduo focado. O hiperfoco no autismo lembra uma espécie 
de “fascínio” ou “fixação” sobre um assunto específico. (Ver no sítio: https://
autismoerealidade.org.br).
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Sob orientação de Marina Mota, para além dos relatos do processo 
de pesquisa e criação de um espetáculo, este livro é o registro das  
palavras de quem vivencia na carne os temas: acessibilidade, capaci-
tismo, tecnologias assistivas e pedagogias de acesso. São narrativas 
de possibilidades e, sobretudo, um convite a se reconhecer como um 
corpo dançante.

Moira Braga

Este projeto foi fomentado pelo PROGRAMA FUNARTE RETOMADA 2023 - DANÇA

Realização


	Prefácio
	Corpo memória: 
	dança e vida de uma artista 
	com deficiência visual
	Ver em borrões: deficiência 
	e acessibilidades
	O corpo dançante: da inclusão à profissão
	Processo de criação: 
	sal - memórias em dança
	REFERÊNCIAS

	Entre ruídos e danças: histórias 
	de vida e cena de uma bailarina 
	com deficiência auditiva
	História: Descoberta
	Escolarização: barreiras 
	e acessibilidades
	Deficiência auditiva e a dança
	Processo de criação em dança: 
	“o silêncio ensurdecedor 
	que me move”
	Cena 1: A professora 
	de Ballet Clássico
	Cena 2: Silêncio/Improviso
	Cena 3: Vídeo Relato
	Cena 4: o canto do Uirapuru
	A Lenda Uirapuru
	Algumas considerações
	REFERÊNCIAS

	(E)vidente: reconstrução, 
	reinvenção e ressignificação 
	de um corpo dançante
	Caminhada e encontro
	De fora para dentro
	Memórias afetivas de um 
	corpo cego na cena
	Estética e acessibilidades: 
	objetos, figurinos e sons
	Um corpo regional e dialógico

	Página em branco
	Página em branco



